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""UVE-SE dizer frequentemente ,que em Espanha, Itália e outro. paí.e. o rendimento do Tu­
V' rislDo se conta por milhões de contos, volumes colossais perante a pequenez de rendimen­
to do Turismo português. No entt,etanto não nos ocorre dizer que em Espanha, para não citar
outros países, existem escolas hoteleiras há várias dezenas de anos e no nosso Pais só há po.u:,
co comeeeu a funcionar uma

delas.
- -

E por outro lado, nos Municí­

pios espanhóis, há verbas impor­
'tantes destinadas à manutenção de
bandas - de música, regidas por
_professores com o curso durn con­

servatórío, as quais são a base do

fomento do riquíssimo -folclore e

da música espanhola, o que tanto
atrai o turista culto.
No Algarve, como é sabido, exis­

tiu uma banda militar desde 1816
até 1938" e ela constítuíu. duran­
te todo este período, a base da:
aprendizagem daqueles que, mais
tarde, iriam - ensinar e exaltar as

vocações musicais' dos que viviam
nas restantes vilas e cidades da

província.
Não falàrernos do Conservató­

rio Regional de Música, de Faro,
tanto mais que está para sair em

breve o estudo da Comissão Cul­
tural da Casa do Algarve, com as

várias entrevistas e conferências
feitas pelas entidades competentes
sobre as vantagens que para o nos­

so' turísmo resultariam da existên­
cia daquela Escola- de Música, a

qual, diga-se desde já, tem frequên­
cia assegurada. Devemos esclarecer
que em Faro, uma das professoras
de piano _

lá residente nos decla­
rou lião ter mais tempo disponí­
vel para atender os seus alunos.
Que isto pese no ânimo dos que

já dizem que este conservatório
não tem viabilidade de prosseguir,
ao contrário do que sucedeu com

Aqui lem o leu fallnho de banho
para brilhar eiD qualquer ponlo del­
Ia nOSla maravilhosa cOIla algarYlá.
É bi-color e cada um elcolhe a cor

pela qual Uyer limpqlia: Benfica, en­

carnado e branco: Sporting, vercle e

branco: Beleaenles ou F. C. do Porlo,
azul,_ e braaco. E pode ir já mergu·
Ihar que a água ellá léplda I

E HOTELARIA
....1 ..

N O ALGA R-V E
................................. 1....

CRÓNICA DE PARIS PARA JORNAL DO ALGARVE

Ger_man'o daRocha, que
revolucionou Paris a

'cantar' o ·Fado de Coim­
bra, conta a sua histó-_
ria 'ao nosso jornal "

oU

Ili\S parisienses, .sabem agora que Coimbra existe, que tem uma Uni­
U' versidade, que, os estudantes usam capa e batina e que nas

horas mortas _
cantam o Fado nas margens do Mondego. '. Mas isso

"

devem-no eles a Germano da Ro­

cha, o jovem electricista da fâbri­
ca de automóveis Simca, que o

grande compositor de música clás­
sica Jean Witold, descobriu aqui
há meses atrlts na esplanada dum
café do Quartier Latin, de guitar- .'ORNAL DO ALGARVE d� o seu

ra nos braços a cantar para meia I), integral-aplauso à pretensão da ei­
dúzia 'de amigos, «Quando o Hílá- dade de Silves de ver instalada na sua

rio cantava ... ». área uma unidade fabril para sumos
A história deste moço, que os

'

e concentrados de frutos.
jq;rn.ais parisienses jâ levaram de' .Para defender esta legítima preten­
boca em boca, merece SE!r contada. são esteve em Lisboa uma comissão
G\!rmano, além de ser um rapaz de silvenses, tendo à frente o chefe dó
de talento musical excepcional -. distrito e o presidente do Município,
um segunde Men�.o.-:- tem, par_a sr. dr. Menéres 'Pimentel II. qual, acom­
nós o. gra�de prtvílégío de o destí- panhada de dois dos nossos deputa­
no ter feI�o dele o �elhor cartaz dos, foi recebida pelo sr. subsecre­
de propaganda turística portugue- tário de Estado da Indúsllliia que pro­
s�, destes últimos tempos, na ca- meteu que' o problema será estudado
pítal francesa. convenientemente e considerado da
Germano da Rocha que nasceu melhor forma possível, uma v� que

en: Santa Mart_a d� Portu:"elo, no já está no pensamento do Ministério
Mmho, tem hoje vmte SeIs. anos. da Economia a futura instalação de'
T�abalha:va num laboratório el? novas indústrias na província do Al­
Lisboa quando, há cerca de dOIS garve, lião podendo ser posto de par-

(Conelu' na 6.· IIdo'na) te o caso de Silves.

U·ma;,�omissão ,luso-espanhola estudou no

Algarve> problemas relacionados com a

c_iJnsfr�ção da .penta sobre' o Guadiana

A RADIOTELEVISÃO. ·PORTUGUESA
E-";O ALGA:RVE

.¡, .

(Oonelui na 5.' pdgina)
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A «Aldeia.Algarvia»,I'
�

�. � �
.

, "". .: •

no ctihcelho de Loúlé
j.. ',:,

1-." � O-i
•

'
,

'ARA. apreciação ê 1l.ptovação, deu
entrada na Câmara Municipal de

Loulé o projecto de uma unidade ho­
teleira designada de «Aldeia - Algar­
�a». a qual ficará ,10e:aliza,4a;, n�ilarea�de 'terrerro arborizado-de cercá de
12 hectares, a três. quilómetros da
praia de Qim;tt�ir<!,.' ,', _..

' "

Picará a dispor'de administração e

recepção, super-mercado, 'artigos de
aftesa�to; :lâvan4ria, estação pe ,s«r­
VIÇO, queimador ;dy lixes, tesjlauran�é,
pavilhão de quartos, praça 'parà espec­
táculos de folclore, capela, abrigos
para carros, vestiário, zçna desportiva
(que inclui campos db ténis e dé 'bas­
quete e recinto pam saltos), casas
com 2 e .3 quartos .e pargué infantil,

Por MAR-iA CARLOTA

'if EM a;' Radiotelevísão Pcrtuguesa, com as suas reportagens rea­
li Iízadas no Algarve e também nalgumas �lusõeR feítaa a esta pro-

- -

vincta, criãdó no algarvio um es-
....... • .. • • • .. .. .. .. .. .. .. .... tado de descontentamento que

cada dia mais se generaliza. Que
a televísão ou não vem cá ou vem

para
-

fazér «porcarias» é voz cor­

rente e para ela contribuiu, acre­

dito que inconscientemente, a pró­
pI:ia TV com os seus documentá­
rios, especialmente com . aquele
que dedicou a Faro. Essa infeliz
reportagem, em todos os aspectos
deplorável, feriu o algarvío que
acabou por ver na Radiotelevisão
Portuguesa uma -inconfessada ani­
mosidade pelo Algarve.
Não perfilhando esta generali­

zada opinião � não por'deferên­
cia para com a RTP nem por que-

.

(Oonolui �a 4.' página)

_Por S I L V A MARTINS
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Como 'garantir o

públicQ das carnes

Dois membros do -'Go­
verno" estudaram em

Silves o desenvolvi..;

mento agro - pecUário
do Barlavento

¿¡;OM o fim de estudarem o
\l¡" rnento agro-peeuárío da re­

gião <lo Barlavento" reuniram-se
.em Silves -os srs. secretário de Es�
.tado da Agrícultura, subsecretário

. de Estado das Obras Públicas, di-
rectores-gerais dos Serviços Hi­
drâulicos e dos Serviços Agríco­
las, eng, Rebelo Pinto, 40 Conselho

Superior de Obras Públicas, chefes
de serviço e técnicos daqueles de­

partamentos de Estado, deputado
dr. Rocha Cardoso, eng. Ventura

Rodolfo, presidente da Associação
de Regantes de Silves, Lagoa e

Portimão; - presidentes das Câma­
ras de Silves e de Lagoa, eng.
Bento do Nascimento, director da

Estação Agrária de Tavira;, dr.
Trigo Pereira, intendente distrital
de Pecuária e outras entidades 10-
caís e distritais.
Estudaram-se a melhor explora­

ção ría obra de rega do Arade e

SILVES

DESEJA E PRECISA
DE INDUSTRIAS'�

Y,MA comissão luso-espanhola esteve em reunião de trabalhos,
'_

em Vila Real de Banto Antõnío, durante a qual se estudaram
diversos problemas relacionados com a construção da desejada pon­
te internacional sobre o Guadiana que ligarâ a víla fronteiriça à
vízinha cidade de Alamonte.

Desta comissão faziam parte os srs. D. Henrique Pastor Pacheco,
dos Transportes Terrestres do país vizinho, D. José Fernandez Prida
y, Garcia-Mendonza, D. Antõnío Faldés y Gonzalez-RO'ldan dos
serviços de Tráfego, D. José Gar-

'

cia Augustin, da Jefatura de Es- .� '.:0 .- .

truturas, prof. D. Carlos Fernan­
dez Casado e D. Crístobal Pietro
Carrasco, das Obras Públicas de
Huelva, pela parte espanhola;
eram os seguintes os componen­
tes portugueses: srs. general Flá­
vio dos Santos, presidente da Junta
Autónoma de Estradas, Tomás de
Sousa Eiró, Rui Correia e José
Ohedas Bogarim, do gabinete de
planeamento dos Transportes Ter­
restres, Fernando Lopes Guerra,
da C. P., Manuel Agostinho do
Arco Gaspar, director dos serviços
de pontes da J. A. E., Alberto Dias
Ferreira do Nascimento, da sec-

(Cone'm na tíltima pdg'na)
••••••••••••••••••

A pequena mancha aver­

melhada (<<inflamação») que,
nos três primeiro8 diM, apa­
rece no ponto em que o indi­
víduo foi vacinado, contra a

varíola, não significa que a
vacina tenha «pegado»; é
apenas, uma reacção de in­
tensidade variável com as

condiçõe8 orgânica.! de cada
um e pode manifestar-se até
quando a vacina não vai
«pegar».

NINGU�M desconhece que partimos para esta marcha em prol
do desenvolvimento turístico da nossa Província sffm outra ba­

gagem·'que não-fosee 'a 'certeza das condições naturais que a tornam1!.
uma estância de características ímpares para o veraneio. Para�i
além disto, pouco mais teríamos - uma pobreza franciscana no;,
que concerne a equipamento hoteleiro, comunicações com Lisboa,­
diversões, etc.'

As dificuldades [orœm, a pouco e
-

pouco, sendo vencidM, não sem�;
uma ponta de descrença daqueles individuos que em todas as, re4li- fi
eações sempre aparecem a tentar com o seu ingénito pessi/mismo - es- ,1
tabelecer a confusão nos espíritos. Como somos teimosos, porém,

prossçguimos não datndo ouvidos a <,

....... • .. • ... ....... ... .. .. ... quem tenta dis-persar a caravana.-
O caminho a percorrer ainda é :

tão longo que nos corações ainda't
nem se formou a imagem da meta"
final.

.

1-
No entanto devemos ir já pla-'

nificando o trabalho realizado de
modo a que os que merem não
caiam na injustiça de no8 julga-,
rem adormecidos. Parece-nos por-:
tanto que, para já, a entidade com­

petente deverá tornar público o

calendário das manifestações de
interesse turistico - iesto«, [ei­

recebe- ras, romarias, batalhas de [lores,
etc. - que durante o ano se pro­
movam no Algarve - i8to para'
interesse do turista e, cloro, do

-

País também.
Esta medida para começar pois

as outras surgirão depois, em de­
vido tempo ...

A OPERAÇÃO
ALGARVE - TURISMO

,

E O fUn[lOnAU�MO PUOlUO
Um apelo que tem que ser COR­

.iderado por quem de direito

Sr. director

Há tempos 'que trago em mente
solicitar um pouco do precioso tempo
de v.

Não sei porquê,,:resolvi hoje mes­

mo fazê-lo.
Seria inoportuno e descabido, pela

presente, tecer louvores ao êxito da
formidável «Operação Aigarve-Turis­
mOlli a qual toda-a Nação e mormen­

te o Algarve deve a v. Já oulros o fi­
zeram e continuam adjectivando a

batalha das divisas, dia a dia, hora a

hora, no café, ná esplanada, onde se
encontrem duas pessoas.
«Saiu o Totobola aos algarvioSlll.

dizia-nos há dias pessoa amiga, de c�

pa beiroa, ao
- definir o volte-face ve­

rificado em pessoas e coisas na nossa

província pela operação que v. desen­
cadeou.
E é verdade! O comércio, a indús­

tria, a agricultura devem muito a José

�aade
é a maior riqueza

VISADO PELA DELEGAÇ.lO
DE CENSURA

APARÊNCIA QUE ENGANA

abastecimento
em Portugal? (Oonclui na 7.' página)

�E a memória não me �alha, há que o problema está resolvido, pois
pouco tempoJi n,os jomais diários, que o produtor não se pode queixar

que a Juhtà Nacional dós Produtos de que não tem dinheiro ...
Pecuários estimulava o fomento de Se de flacto, o mal apenas fosse o

produção ç,e carnes, oferecendo djnhei- .produtor não ter dinheiro, o assunto
ro ao produtor, para compra de

ani-I
estaria. realmente resolvido. Eu creio

mais (suínos, ovinos e bovinos). À que o mal é outro.

primeira vista fiéamos com a ideia de (Cone'''' titi últ'ma pdgina)

Procare o médico. par.
ter 61 cert__ de que .a
._cin.a «pe"_r_m».

Aqui tem um vestldinho bo­
nito para a Primavera. É em

tergal de quadrados azuis e
brancos e a aala tem macho.
fundoB.



DE FARO
por ENCARNAÇÃO VIEGAS

..
"

[líoi[a [irúrgi[a de lonle
(CASA DE SAÚDE)'

Av; José da C::osta Mealh.'

Telef. 380 L O U L É

DIRECTOR CLhuco:
, Dr. �Ianuel Soare$ Cabe�8d8s

CI ...ural. G ....al

Cirurgia dos Kins I Vias Urinárias
(ODlultal: 1,° Sábado de (.�. mêl

L I S B �A' Tllefones I [oD�u!tó�io 736209
.

. 1 lesldencla mm

Dr. Armando Granadeiro
Ouvidos, Nariz e Garganta
(onlultal: 1." Sib.do de, (.d. mêl

LlSB O A' Talefanes { [oD�u!t6�il 3Z3156
. leSlde.tll 6amg

Uma lonfBr�nlia da dr.G Maria Odette
Leonardo da fOBSeta, em Lisboa
A nossa distinta colaboradora e

comprovínciana sr." dr." Maria Odette
Leonardo da Fonseca profere Da se­

gunda-feíra, às 21,30, mna conferên­
cia, integrada nas Bodas de Prata do
Núcleo de Antigos Alunoi! da Escola
Veiga Beirão, sobre o professor e

escritor dr. Magnus Bergstrom, na

sede daquele estabelecimento.de ensi­
no, ao Largo do Canno, em Lisboa.

Corpo de Bombeiros

Municipais de Faro'
o Comando comunica ao pú­

blico que transferiu as instala­

ções de todos os serviços para
o novo edifício n� Rua do Regis­
to (antigo edifício da Central
Eléctrica) mantendo o telefone
o n,o 188.

..................................................

ADUBA(ÃO FOLIAR
,

Um progresso em fertilização!
• .�sfinl1lla a nttfiviJlaJI.� V.��f.�tafiva
•

.

anf.�.tiJ�a a lIIahnra\tã..
• trav..Irt�.t.� •• JI.�smlv..lvillumf.. Jla tr.mfa .�

.�vifn a sila �.,mJla
•

. nu�II�UJr.. a .t.m .� a �.lIaliJlaJI.e I

• aUII..�nta ••s .r.�nJlilluenfas unitá.ri..s

CONSULTE A SAPEC'

SOBRE A ABUBAÇÃO
FOLI,A R

ALGARVEL I S B O; A
R. Victor Cordon, 19

· Telef. 5664-26 - 50715
Agência

em FARO:

• Agência no PORTO
li. Sá da Bandeira, 746-1.°, Dto.
· Telef., 25727 - 15444

Largo de Camões, 10

Telef. 255

Depósitos e RefleRdedores RO CORtiReRte, Ilhas e Ultramar

Círcu'/o de Iniciação Teatral

JORNAL DO ALGARVE
.....---------------------------------------------------------------------

AgradecimentoPEREGRIHACÃo
#

A
,

FATIMA
de 11 a 13 de Maio de 1964

Visltaado: LISBOA - ESTORIL - CASCAIS - ERICEIRA�CAL­
DAS DA RAINHA-ALCOBACA-BATALHA-SANTARÉM

Organização da

Agência de Viagens e Turisn'lo
da EMPRESA DE VIACÃO ALGARVE, LIMITADA

(r 'M 'r k c Il
.'

,,'� ��.a Infante D; �enriqu�(76-FA�_0 (Telef•. 262) ,

.

'

arta aDerta' -a' 'r.- rran 'Ja .if· ; '- "¡.iteré'.saiido ó�'-Per�gri�os dê:;tod�s os"pdht�sdo'Aígarve':·
e Alentejo servidos pelas carreiras da EVA, Lda.

Assista ao esplendor e solenidade das cerimónias em Fátima

P ....ço po ... pessoa: 200.$0,0.

ji(

, .. ji'

'ill

�***************

JOSÉ ERNESTO ILDEFON­
II.........I&&I�IIJ..IIIL:III' SO LEÃO DE OLIVEIRA, estu-

dante do 2° ano do Externato Na­
cional de Vila Real de Santo
António, seus pais, tios e restante
família, por lhes ser impossível
contactar com todas as pessoas
que de qualquer modo se interes­
saram pelo seu estado de saúde,
quando da sua operação e conva­

lescença, na Clínica de Santo'

16.924$00 António, desta vila; vêm por este,
meio testemunhar a sua gratidão
por tantas atenções recebidas.
Pedem licença para, publica-

56.657$00 mente, agradecer ao Ex.mo Sr. Dr.
59.048SOO Albano Amorim de Lencastre e18.599$00
14.210$00 respective pessoal de enfermagem,
7.776$00 a maneira sábia, carinhosa e ami-

220.705100

566.855100 ga com que sempre tràtaram o

doente.
Este agradecimento é extensivo

a todos os Exm" Professores e

alunos daquele Externato que,
diariamente, se interessavam pe­
las suas melhoras.
A TODOS FICAMOS, POIS,

RECONHECIDOS.

de 9 a 15 de Abril

Vila Real de Santo António

�:

Fernando Carlos
Leste .. ' .

Fernando José
Lurdlnhas

Tot8Í .

Mont. Giiordo

Artes diversas . . . .

Quart_lr.· ,

ARKACOIl8:
,Senhora d. Co'llcelçio .

Senhora de FAtima
Banta IlulAl1a •

O�os de A.gua •

Marla Luisa. ,

.Art. dlnrB&l .

Tatal

,L • a o •

Dr. Mat!"as Boaveatara

Oom pouc¡iJ demora, .
esteve em Vila

Real de Banto Ant6nio o nosso éstima­
do comprovinciano e amigo dr. Mateus
Boaventura, prestigioso redactor do
«Diário de NoUcias» e nosso dedicooo
colaborador.

TRAINEIRAS:
Marisabel .....
OUmpla Sérgio. . .

= Beguiu para Larache (Marrocos) o Bala de Lagos. . .

nosso assinante sr. Fernando Félix, ·K1ltta . • .

da costa Parra. Nossa Sr.' da ,Graça
= Bnaontra-se de férias em Mértola Lestla .

o nosso assinante sr. Raul Oarlos Donzela . . . . .

Afamo; de Olhão.

Baptizados,
Na capela de B. Domingos de Benfi­

ca, realigou-8e o baptizado do menino
Mário da Assunç60 Martins Almeida e

BUva,' filho,rda 81'•• D. Maria da En- CRAINIlIRÁ8:
carnaçllo Martins de AlmeidaJ e Bilva Costa Azul'. .

e do 81'. Joire de Almeida e Bilva. Fernando José.
Âpadrinharam o ne6fito as prim48 me- C Ira
1ÍIÍ-na Ana Maria Martins Novo da-BU'- .8�rv� . : : ..
'va e o sr. Augusto Almeida e Bilva Senhora da Piedade
J.ouvanier. O menino é neto materno Nova Clarinha -,
âos nossos, comprovincíanos 81'.. D, Salvadora.
Maria Delgado Oaraça Martins e do' Lurd� .,

sr. António Bebastitlo Martim. Estrela do Sul
LeIrt!'!
Rainha

.

do Sul
Portugal �... .

Fernando Carlol . . . .

Lena ...•. '.
"

Maria Benedito .

João Celorico Gil Medeiros ArrIfana
Nave ...

Sf
Lesti. . . .

ua amilia, na impossibilida· Iapala . . .

de de o fazer pessoalmente por 'g1:a'Morênadesconhecimento de grande nü- Neptdnia
mero de direcções, agradece Total .

muito reconhec:ida a todas as

pessoas, que acompanharam o
seu muito querido e' saudoso
extinto. à sua última morada. e
igualmente ogradece a todos
que s e dignaram assistir às
missas celebradas pelo seu eter­
no descanso.

Prezado amigo e ex.mo senhor:

Já tardiamente lhe escrevo -através do nosso jornal. Deve­
ria tê-lo feito logo que chegou ao meu conhecimento a atitu-
de generosa de v. ex.a quando, pelas festas da Natividade, fXlUrsão em ·modernos e lómodos autocarros da fmpresa organizadora
não esqueceu, os pobres, os humildes, as crianças da Casa dos. =- , ..:
Rapazes desta cidade. E duplamente generosa foi a vossa.
atitude, ao fazer-me uma referência no seu caritativo acto.
Voltou de novo v. ex.a a lembrar-se do Instituto D.

Francisco Gomes e uma vez

mais a referir-me e ao Jornal·
dO,Algarve, e creia v, ox,- que
este gesto não pode cair no

olvido.
Aqui estou pois a agradecer-lhe

publicamente as suas lembranças
e a pedir-lhe - abusando talvez
do seu caritativo espirito cris­
tão - que continue a lembrar-se
dos

'

deserdados da fortuna, daque­
les que infelizmente não conhe­
cem o verdadeiro calor de um lar
e da ·famüia. Dê v. ex." o exem-.

plo, um exemplo que possa ser

seguido por quantos farenses e 'Dr. Diamantino D. Baltazar
algarvios se eiicontram em terras
distantes e .que possa ainda ser

lembrado por aqueles que aqui la­
.butam e 'que, parece, ignoram a

belíssíma obra social que se ergue
nesta cidade de Santa Maria à
custa dé grandes sacrifícios.
Vai meter ombros a grandes

empreendimento a direcção do
Instituto D. Francisco Gomes.
Quer abandonar, de vez, as defi­
cientes condições habitacionais em

que vive e erguer edifício próprio
corn as devidas condições de hi­
giene, salubridade e conforto. Já

dispõe dos terrenos, já. tem subs­
tanciais com partícípações das en-

tidades governativas, mas porque
a obra é grande, grande é também
o dispêndio que tem o Instituto
de fazer à sua conta. Graves são

portanto os problemas dos diri­
gentes. :ti: evidente que se todos
quiséssemos ajudá-los seriam me­

nores os obstáculos. E quase direi
que todos nós, algarvios, temos a

O'brigaçãO' de contribuir para que
aqueles nossos comprovincianos,
menos dotados pela felicidàde, pos­
sam sentir à sua volta um cari­
nho que lhes amenize o sofrimento.
Por tudo isso meu caro sr.

Frank 'Salles - vou ser atrevido
e fazer-lhe um pedido - eu gosta­
ria de ver O' seu nome a encabeçar
uma comissão de algarvios, de
portugueses, que em terras dis­
tantes da América, pudessem aju­
dar a erguer uma obra que será
de todos nôs, e, porque não. sabe­
mos O' qUe nos reserva o destino,
poderá bem ser para todos nós.
Desculpe o meu atrevimento,

mas O' seu coração bondoso é que
me estimulou a escrever-lhe esta
carta. Entretanto creia-me sem­

pre grato por rrom 'e por eles, os

da Casa dos Rapazes.

TraD .Ie rêlllcia

Do Regimento de Infantaria �s, em'
Vila Real, e por troca com outro ofi­
cial da mesma p,atente, foi transferi­
do para o centro de Instrução de Bar­
aento« Milicianos de Tavira o nosso
amigo 81'. cCJpitllo Fernando Jorge Oar­
mona e Gosta.

Partid.. e dteaada.
= Estiveram a passar algum tempo
no Hotel da Meia Praia os 81's. Louis
Goffin, embaixador da Bélgica em .Lis­
boa, e famma; eng. Azevedo Ooutinho,
8ecretárw de Estado da Agricultura,
e esposa; eng. Amaro da Gosta, sub-
8ecretário de Estado das Obras Públi­
cas; general Oabrita e esposa, .acom�
panhados do eng. Manuel Lencastre;
eng. Ilídw Barbosa, secretário pro­
'vincial de Angola e o conde de Maillet.
= Regres80u de Itália, onde se douto­
rou em Engenharia de Oonstrução Na­
val e Mec4nica, com a máxima classi­
ficaçllo, tendo obtido' louvores e me­

dalha de prata, o n08SO comprovincia­
'710 81'. eng. dr. Bérgio Berafim Guer­
.rmro, i» tenente da Marinha, filho
do 81'. tenente Manuel Joaquim Guer­
reiro, delegado marUimo em Quartei­
ra e-da 81'•• D. Alice Berafim Guerreiro.
= No Hotel Vasco da Gama, em Mon­
te Gordo; e8teve a pa8sar algum tem­
po a conhecida jornalista brasileira
.Lucy Bloch, directora da revista «J6ia»
e da cooeia de «publicações Bloch»,
grande amiga de Portugal.
= Deram-nos O· pràzer da sua viÍlita à
nossa Redacção os nOS808 assinantes
81',8. João Gonçalves Afonso, da Ama­
dora, e Manuel Joaquim da Fomeca,
de Odeleite.
= Deslocou-se a Lisboa, a fim de
tratar de assunto.s lilgado'8 à expansllo
da ,sua indústria, o activo hoteleiro e
'n08SO e8timado amigo 81'. Hermano
Baptista, proprietário da Estalagem
B.. OriSt617ão, de Lagos.

Agradecimento

As festas do 1.° de Maio
em Alte

Nas tradicionais e atraentes festas
regionais da linda aldeia. de Alte, que
se efectuam no dia 1.° de Maio, to­
rna parte o rancho folclórico da Casa
do Povo de Cano (Alto Alentejo), dis­
tinguido com o 1.° prémio do ill Fes­
tival Hispano-Luso-Americano.

Total

de 7 a 15 de Abril
O I lsi a o

de 9 • 13 Ille Abril

Portlrnao

TBAIN.IBAll I
Novo S. Luis .

Nave
Anjo da Guarda
Trio .....
LeDa
Maria Benedito ,

Estrela de lIa10 .

Portugal 6.o. . •

oca .

lIlarla do Pilar. . .

Pérola do Barla ..ento
Praia Morena

Total ...

55.508aOO
10.067$00
4.155$00
2.870$00

51.600$00

2400SOO
2.150$00
1.540$00
850$00
850100
750SOO
750$00

9.250$00

78.786$00
61.610$00
40.261$00
50.940100
27.267$00
26.575$00
20.041$00
19.452$00
16.928$00
16.57e$00
14.970$00
14.575$00
7.850$00
7.785$OC
7.100$00
6.005$00
4.500100
5,896$00
5.085$00
2.550$00
710$00
57$00

410.675$00

5.450$00
5.400SOO
5.000$00
4.200S0C
5.27.0$00
2.150$00
1.900s00
1.900$00
1.900$00
1.620$00
1.500$00

920$OC

115.210$00

�\fá.ri.. f�,..�.ma Il ••�lme
M�DICO ESPECIALISTA

Doen¡:as das erianças
Coa.ulta. diárias à. 15 ho"'as

-§-
Rua Filip. Alistio, 21

Telefone 413

FARO

O preço do biqueirão,em Vigo
De São Sebastião chegaram a Vigo

alguns camiões com biqueirão de ,28
a 30 quilos o

. qual foi licitado em lota

a 9.90 pesetas, o quilo.

Furgoneta Thames
300 kms. Vende José

f

Pereira Júnior, �strada
da Penha, 43 -. Teler
416- �ARO.

João Mercante Ferro
Médico Especialistll

Doenças das Crianças
Consultas diárias das 10 âs
( 12 e das 16 âs 18 horas

---------------

As comemorações do (( Dia
do Turista» em Vila Real de
Santo António e Monte Gordo
A comissão municipal de Turismo

de Vila Real de Santo António, no de­
sejo de participar também com a sua
colaboração no lidia do turista;, leva
a efeito algumas festas ,dedicadas aos
nossos visitantes, oferecendo-lhes lem­
branças regionais, como latas· de con­

servas, doces de amêndoa, etc., quer
na' fronteira quer nas unidades hoto­
leiras e no Parque de Campismo.
Na noite de segunda-feira, em cola­

boração com o Hotel Vasco da Gama,
promoverá. uma festa no recinto da
piscina e na bQite do mesmo, com a

actuação. de ranchos folclóricos e dis­
tribuição de lembranças aos turistas.
Solicita a comissão ,municipal do

Turismo a todo o comércio do conce­
lho da yiJa pombalina que se associo
às comemorações deste dia, com a sua
melhor colaboração.

'lua (apitão (arl�1 lÀeDdon�., 1-1."
277
548Telefones {' Co��ultô�io

ResidênCIa

OL.J-IÃO

Louis Dulschrnann "r.
SECÇÃO TÉ:CNICA

[ais do Sodré, 8-1.°"':_ L1SB DA - Telefs. 3S991-366Z9t/l- Teleg.: «Dusblps)

Representado por A. RAMOS TEIXEIR,A
Apartado 107 - Telefs.l087-323 - FARO

..............................................

---------------

LOTARIA DE ONTEM
o l.· prémio da lotaria de ontem,

da Misericórdia. de LIsboa, n.·· 34.409,
de 1.200 contos, tem o carimbo e a
marca da Casa da Sorte.

Agora no Algarve

Para Montras e Marquises, etc.
Reparações - Preços de Competência

Descontos aos Srs. Construtores

Orçamentos grátis

à Fábrica de Estores Mosquisol
VII L Â R I N H O s: - s. BRÁS DE ALPORTEL

Novos process.s de

fabricação de
NA CONSTR.UÇÃO

FIBRAS DE VroRO « C O V I N A»FAMOSAS TINTAS PARA
TINGIR\ EM CASA

Depó,s. Geral: CASA ARTI, LDA.
Avenida Manuel da Maia, 19-A

Telefone 49312
- LISBOA-

C0'"':ltra

t

O CALO.

O FRIO

O RufDO

NA IJt,¡D ÚSTR.IA
e

GARANTEM-VOS OS MELHORES ISOLANTES DO MUNDO

Agradecimento

D. Etelvina da [onŒi[ãO Xavier
Consultem gratuitamente o nosso Gabinete Técnico de Isolamentos. Para todos
os vossos problemas de isolamento acústico ou térmico há uma solução - e ela

é a mais económica e garantida - com as

Fibras de vidro COVINASua família, na impossibilida­
de de o fazer pessoalmente,vem
por este meio agradecer muito
reconhecidamente a todas as

pessoas que se dignaram acom­

panhá-la à sua última morada,
bem como às que lhe apresen­
taram condolências.

c � V I. H A -'Companhia Vidreira Nacional, S. A. R. L.
SANTA IRIA DA AZOIA Telefone: 259 024' (9 linhas)



JORNAL DO, ALGARVE

FAMOSO CIENTISTA RUSSO
DEseOB'RE UM IMPORTANTE SEGREDO':

COMO O «ACIDOPHJlUS» PRO,MOVE

O NOSSO BEM-ESTAR

ELI METCHNIKOFF, um dos mais

brilhantes cientistas do mundo,

tornou-se famoso quando desco­

briu . os glóbulos do sangue e a .sua

acção defensiva do organismo. Me­

tchnikoff descobriu também que a

maior fraqueza do homem está no

seu tubo digestivo. Este canal está

todo enrolado e é constantemente

contamínado por micróbios produto­
res de fermentações e venenos pre-

judiciais que produzem
tiram anos de vida.

Metéhnikoff procurou

mal-estar e

a forma de

remediar isto. ·Observou que os pas­

tores búlgaros eram extraordinària­

mente vi'gorosos e isentos de compli­

cações .e desarranjos intestinais. Veri­

rícou-se que eles 'bebiam leite azedo.

Seria esta a razão? '

OS .
LIVROS SAGRADOS

Na Bíblia fala-se frequentemente
em leite azedo. Abraão ofereceu-o

�o� três anjos. Moisés incluiu-o entre

os alimentos que Jeová deu ao seu

povo.Ma. foi MelchDlkoff qll. a.1I a co­

Dh.c.r ao MII.do !!lOd.rDo o mara·

"llb o. o Laciobaclllll. A c I d o P h illis

Este mícror-ganísmo é uma preciosa

ajuda para o bom funcionamento

intestinaL.. agora fácil de obter com

o iogurte express BÉVITA.

HISTóRIA DA AGUA A FERVER

Ninguém ignora que a água a 'fer­

ver destrói os micróbios. Pasteur de­

monstrou isso há muito tempo. Se

pudéssemos deitar água a ferver so­

bre . os biliões de micróbios que pu­

lulam nos .nossos íntestínos todos os

germes nocivos seriam destruidos, mas

morreriam também os bons.

,

bem disposto. Comece

Bévita ainda hoje.

a tornar

COM BÉVITA CONSEGUE MAIS QUE UM SEGREDO DA NATUREZA EN­
'COM AGUA A FERVER!

o
Eli Metchnikoff ga n h o u o

prémio Nobel com o seu tra­

balho de '«eaça ao micr6bio».

O resultado dessas investiga­
ções está agora disponível no
Béoita; o Loaurte Express

absolutamente natural

Nunca fora possível conservar os

Acidophilus adormecidos para . reviv,e­
rem no instante desejado. Cense­

guíu-se isso agora no Bévita. Um COlD à. plllr.fac4lõ.s lDI••UDal•• fOlDeD'

processo especial conserva esses micro-' lcuido IIID lDcolDpará".1 b.lD·e.lar. JIID'

organismos adorm.cldo.. Quando I.·•• a áglla .lmple•• a 1.11. 011 a .IIIDO

chegam ao intestino acordam e. come- d. frlllo.; Veja COIDO ·a sila vida é

cam a trabalhar activamente. para.' olilra.

si, eliminando i as bactértas putretac-
tivas. Todos os alimentos que inge�
re não podem ser aprovettadós con-

veníentemente se o seu tubo' diges­
tivo estiver suío.. O Bévíta faz com

que os alimentos possam ser aproveí-.
tados 'como devem' ser.

NUMA LATA DE

PARA LHE PROPOR-

CERRADO

CIONAR BEM-ESTAR

SlIc.d.1D c.olia. lDara..llhola. DO 1.11

organl.lDo a..11D qll. 'colD.4la a 10IDàr

BtVITA. COID.C. hoj. ID•• IDO.

O Sllp.r.lo�rl. Expr••••tVITA d.-

..ol..e·lh. a al.grla d...l...r, Ele é °

úalco logllrl. lallaDliiDeo do MIiDdo I É
lDara..llholol BÉVITA ajllda a acabar

É�creva num postal o seu nome e

morada, preencha e cole" o

abaixo. e remeta-o para

DIESE
Produtos Dietéticos, Lda.

Rua Camilo Castelo Branco, 31-3.°

LISBOA-1

Peço que enviem na.volta do correio

...........Jata Individual de B�VITA

(para 50 iogurtes) 45$00

............Jata familiar de B,lilVITA

(para 100 íogurtesj, 75$00

e o livrinho BÉVITA como oferta

N0ME
, ""

.. ", .. "" , , , ..

MORADA
,., " '., , _

BI

cupão

................................................................................. '

Apareceu o Bévita Iogurte

o AR festivo 'que as, ornamentações
emprestavam à vila, 'd.ava-lhes a

feiç(jo pr6prià dos ,grandes dias, 'aque­
le aspe.ctó . garrido que' nos comunica
uma sEm8aç(jo de acontecimento espe­

cial, uma jornada diferente das outras.
1!J sempre o dia 'em' que se esperam

encontrar muitas caras am�ga8 e co­

nhecidas, que há tempo se nao vllem,
receber visitas de pessoas de famílias
ou de velhos conhecimentos: ¡;¡ um dia

de expectativas agradáveis.
O dia da festa da Mãe Soberana, é

sempre um dia grande nos faustos de

LQulé.

De manh(j, já aparecem p'elós calés,
umas caras de louletanos que n(jo são

as de todos os dias.
Louletanos que 000 perdem o sen­

Udo da terra-mãe, que vibram com os

desgostos e g16rias da sua, vikl.
1;-ogo de manh(j o Mercado começa

a encher-se de foraste1lros que vila
desembarcando de' camiOnetas, vindas
de todos os lados. 1!J pitoresco o con­

fronto que fazem com os mercados das

suas térras. Comparam 'preços, entram

nos talhos, ficam admirados de ver a

relativa abundancia, que a praça apre­
senta.

PergUntam tudQ, abastecl:,lm-se de

fruta parà o'li almoços que hoje ser(1o
em qualquer parte, ao ar livre ..

No peixe querem, e isto porque se dá

também grande aflullncia de gente do

mar, saber se é fresco, se é de Quar­
teira, se· de ,Porti'lnllo ou Lagos.
V(jo-se enchendo as ruas de gente

buliçosa que, em geral, caminha em

grupos consoante as terras.

Muitos vila para o lado do monu­

mento a Duarte Pacheco, que apre­

mm com. comentários, nem sempre

correctos, quanto à interpretaç(jo dos
baixos relevos. Muitos lamentam que
a obra não esteja acabada, esquecen­
do que esse é, justamente, o sigmfioa­
do da glorificaç(jo de Duarte Pacheco.

Estendem-se pelo parque, tão mal

cuidadinho e tratadinho q�e é um d6!
Ao meio dia é já grande a avalanche

de gente que se senta pelos bancos da

avenida, deambula pelas ruas; vai até

S. Francisco, ver a Nossa Senhora, no

seu andor maravilhosamente enfeita­
dó por m(los d'e fàdàs, que exprimem
na arte da colocaçllo das flores' a ins­

piraç(jo da 'sua /Il e amor pela M(je

Soberana.
As camionetas continuam a afluir de

todos os cantos deste' Algarve" e de

todas ,as empresas que tllm horarios
no Algarve.
O dia está Zinda, radioso, querendo

mostrar na pujança do sol - que che­
ga a aquecer excepcionalmente - que
veio 'dar maior brilho e grandeza à

encenaç(1o do grande espectáculo.
As ornmnentações estao mais atraen­

te8 do que em anos anteriores. Os ar-

express que' contém o maravilhoso

Acidophilus. Logo que os Actdophítus
chegam ao intestino começam a tra-

Ao Lop ,..
... MI du poi
_ IrigIoHos pol
........�
.... "'iIt ..........
...� .. ...._
�_il.(�
........,lOft.agtt.âo.. ;

101to ••ptIit., •• '..to.
....... tio ao..alllfMt
....... ,.'11 """'M.
cioL

balhar para si. Ajudam as bactérias"

boas, encoraíam-naà e dão-lhes forças,

para lutarem e destruirem as per-ígo­
sas bactérias putrefactivas. A flora"
intestinal fica sã e livra-o dessas

impurezas que lhe envenenam .a

existência. Quando os amigos, Aci­

dophilus acabarem com as putrefac­
ções, sentir-se-á. bem, comerá com

mais apetite e encarará a vida com

mais entusiasmo porque se sente

mais jovem com olhos brilhantes e

ideias claras.

Experimente a agradável 'sensação.
de se sentir completamente 'limpo

por dentro, mais leve' e muito mais

madores trouxeram,: este ano, melho7',
materiaz' e mais fina, talvez emcorres­

pondência aos rumores de que a festa
vai' ser televisionada.

O afluxo' de gent'e era continuo e.

incessante, em veiculas de transportes
públicas e autOm6veis: O movimento

destes tornou-se' mais acentuado de­

pois das 14 haráS.
Entretanto, no sal(jo nobre da' Co.­

mara tinha lugar 'a tradicional sess(jo
solene para distribuiçtlQ de prémios
aos . mais distfntOs (dunas' louletanos,
feliz iniciativa tomada em 115 de Ou­
tubro de 1944 e remodelada 6 de Ja­

'neiro de 1953, 'sob a presidência do re­

presentante do governador civil do dis-
trito.

.

Foi conferente o: dr. Armando Ro­

cheta Cassiano que dissertou sob o

tema «Aspectos novos de uma filoso­
fiá velha» prendendO, o audit6rio com

o brilhó de uma fluente dissertaçtlo.
Os alunos' premiados, deste ano, fo­

ram os seguintes: Anibal Ant6nio Ca­
vaco Silva, do curso superior de Fi­

nanças; Dulcelina Coelho da Silva 'e

Hélder Manuel Martins Gonçalves, do
curso liceal; Ant6nio· José Cavaco Car­

ril'ho, do 'curso teol6gico; Dina Teresa

Mirotes Caixeirinho, do curso do Ma­
gistério Primaria e Odilia' Maria Pe­

reira Greg6rio,' da, ·instruçtlo primária.
Pelas 17 horas, era intensissimo o

movimento vendo-se os cafés repletos,
os bancos públicos, e um constante

vai·vém de' tiente pelas ruas.

A procissllo revestiu-se de notável
brilhantismo e percorreu as ruas da

vila com o maior acompanhamento de
há muitos dezenas de anos.

.

As iluminações do arraial, os arcos

decorativos de agr:adável efeito, o con­

certo pela Música Velha, constituiram,
com o fogo de artificio, o agradável
complemento pagão das festas de Nos­
sa Senhora da Piedade de 1964, de
que nem sequer um programa foi en­

viado ao Rep6rter X, ao contrário dos,
anos anteriores.

-

REPóRTER X

Vende-se um Prédio
No ponto mais belo da

costa algarvia, onde existem
as maravilhosas furnas e al­
tas penedias, que fazem da
Praia de Benagil uma péro­
la doirada, recanto de sonho
e de magia.
Trata Joaquim E. Pereira

- Armação de Pêra.

TUR-ISTAS
, ,. "

. ".'" '.

EM VISI1A

.J.

AO ALGARVE I

Câmara Municipal de Vila Real de Santo António

2 Especialidades

O OIRO DAS
BEBIDAS

Pedidos

Telefone 210

a

1[llstala\t;'.�s I�...ra
.

�I.�· �[a.l1l�islDtt

da nossa Provincia

R E S E R,YA
.. I a 95 ..

A MAIS VELHA DAS

AGUARDENTES VELHAS

M. ·VALVERDE

POR.TIMÃO

t[.ul1é.r.ti.. �Itt I�a.r�I"'�
�I.� �'f.mt.� ��.nr�I••

o Presidente da Câmara Municipal

João Barroso Gomes Sanches

ACICOPH'ILUS
ESSE DESCONHECIDO
Não se humilhe o leitor se reconhecer

..quanto deve em sàude e bem-estàr a

um humilde e invisível ser.
'.

Acerca da especulação. que se está
a fazer no norte de Espanha com os .

preços do biqueirão, escreve um nos­

so colega madrileno:
«Concretamente temos a informa­

ção de que o biqueirão que os pesca­
dores desembarcarn em Bermes e que
na referida localidade se quotiza a

Depots 90 estômago vem o Intestino; 1,50 ou 1,75 pesetas o quilo, se vende.melhor: os intestinos. O bom gosto
impede-nos de inquirir pormenorizada- nos mercados de Bilbao entre' 8. e 10
mente nesta matéria. Mas o leitor ima" pesetas o quilo. A diferença, que nes­
g ínará fàcilmente a espécie de pergun- te, caso podemos identificar quase to­tas que lhe faríamos se não receásse-
mos ofender as conveniências. talmente ¡com o «lucro comercial»,
Bntretanto, íamos apostar que não dado o escasso custo que supo-e o

pensou nos micróbios. Sim, estimado .

leitor, não se assuste: dissemos mi- transporte da mercadoria de Bermea
cróbios e podíamos ter dito, com in- a Bilbao, oscila .entre 400 ,e :SOO .por
teira verdade, os indispensáveis micró-, cento, o que quer dizer que a comer­bios sem os quais seria dificil. senão
impossível, conservar a normaltdade

' cialização custa quatro vezes mais
das .suas funçõe.s <!igest�vas.. que o produto.
�\TIdE!ntemen-te, nao

. sao. quaisquer «O que conviria esclarecer é se asmICróbIOS, todos os mICrÓbIOS. Apenas.. ' ,

uns determínados: o lactobacillus aci- i medidas .que impedem a chegada dos
dophilus. Nun.ca ouviU falar? É himen- � barcos ao mercado bilbaino são tãO
tável, m�s um. facto corrente que I . ., d
«quem mais vale 'menos merece».. Pois Ilmperlo�s que. possam con. �nar a

como _lhe iamos dizendo, o tal lacto-. populaçao da Cidade a adqUIrIr Caa'O

bacillUS. qc_.idOPhilUS
é fundamental pa-I um pr.oduto que a poucos .quiI6me-ra· o eqUIlIbrIO da spa saúde. Imagme á b T- b àsó que, hóspede habitual do seu intes- tros est_ arato. ao. arato que, S

tino; ele se encarrega de lazer a vida vezes nao compensa sair para a pesca
cara a t�dos os ag.entes p!1-togénicos e até pode incitar � como já tem

��o °di��!�fv:.ossa mtroduzlr no seu l aconteci?o � devolver ao mar a pes-
As condições bioquímicas, criadas; ca depOiS de capturada»,.,

por ele e necessárias ao seu desenvol- i _'
-----------------orvimento próspero, são nefastas ao es- .'

tafilococo, aos fungos, e ao próprio'
colibacile que ele domestica. iDesta forma pode-se afirmar, sem

exagero, que o lactobacillus é como

que o agente mantenedor da ordem
no interior do intestino. 'Que a sua i
actividade enfraqueça ou, o seu núme-
ro baixe por acção das bactérias ini­
migas, e ru temos fermentações putri­
das, pululação perigosa de germes no­

civos, acumulação de detritos fecais
indesejáveis, todo lim cortejo de per­
turbações que se reflete imediata­
mente na saúde geral, num sortido
rico e variado, desde a simples indis­
posição até às furuncoloses e às in­
fecções do tubo digestivo p'or fungos,
estendendo-se ·em gravidade ·e exten­
são da estomatite à enterite aguda,

Talvez o leitor nunca se tenha demo­
rado a examinar as bases em que as­
senta a sua saúde, Todavia é esse um
estudo tão importante quanto o seria
para um capítalísta saber em que con­

siste. exactamente a origem dos seus

rendimentos, que segurança oferecem
os bens ae raiz e até que ponto pode
gastar sem ir além dos juros a entrar
no capital.
A quem quer que tente enumerai'

essas fontes de receita, aparecem logo:
'a salubr-idade da habítaçãó, a higiene
do trabalho, o uso que se faz dos pe­
riodos, de repouso, a forma, qualidade
e quantidade 'da altmentação, a heredi­
tartedade, o uso 'ou abuso de pas-sa­
tempos como o tabaee ou as bebidas,
etc., etc. ,

Já é alguma coisa consíderar
,

cada
um destes factor�� que todos têm a
sua importância, mas não chega. Para
o inventário fiéar completo há que ir
mais' longe, apreciando cada uma de
per si as inúmeras circunstâncias' de
'que depende a nossa ,saúde. A avalia­
ção, mesmo minuciosa, de apenas al­
gumas dessas circunstâncias, não basta
para proteger o capital ou melhorar o
rendimento.
Se o leitor não se enfada com a

nos-sa companhia, ajudá-lo-emos nessa

ínvestígaçãó dos factores- que condi­
.cíonam a sua saúde.

r

Único eDtre os seus iguais
De todos os bacilos Iãctívos conhe­

cidos e utílízados no fabrico do iogur­
te, apenas a variedade acidophilus pode
instalar-se e desenvolver-se no intes­
tino humano. Toda a tentativa de re­

povoamento intestinal que não empre­
gue o acidophilus está, portanto, vota-
da

..
ao malogro.

,

. 'As' crianças amamentadas ao seio' dis­
põem de um similar do acidophilus, o

bífidus. Quando se processa o desma­
me convém facílítar a 'adaptação da
criança ao novo regime digestivo, for­
necendo-lhe generosamente o acido­
philus. E sendo as perturbações diges­
tivas as maís frequentes de quantas
afligem as crianças, só há vantagem
em repetir essa admíníatração com fre­
quência ou mesmo como rotina.
O acidophilus não é um agente tran­

sitório mas sim um elemento normal
no organismo humano. O seu papel
não se limita a corrigir uma perturba­
ção. A sua acção não pode resumir-se
ao tempo que dura a causa da anoma­
lia. Embora não faça parte do orga­
nismo humano, está de tal forma li­
gado à sua fisiologia, em simbiose
perfeita, que o correcto funcionamen­
to intestinal é impossível, sem a sua

colaboração constante e silenciosa .

...............� ..¡

dispõe de um centro de recreio
I

Em Faro, no antigo edifido dos C.

T. T., na Rua do' Alportel, foi inaugu-

Aceitam-se propostas em carta fechada, até às 12 horas rada uma delegação do. Centro de Des-

d d· 27 d
.

Ab '1'
" .

d d' I
porto, Cultura e RecreIO dos C. T. T.

O la e ri prOXImo, para arren amento as Insta a- a qual proporciona aos sócios serviços

'ções para comércio do Parque 'de Campismo de Monte Gor- ' de bar, salas de leitura e televisão e

do durante o período de 1 de Maio a 30 de Outubro do de jogos (bilhar, damas, xadrez e do-
,

t minó). O.horário de funcionamento nos
corren e ano.

dias úteis ê das 12 às 14 e das 17 às

As condições encontram-se patentes na Secretaria desta 2,1 e aos domingos e feriados, das 14

Câmara Municipal. às 24 horas.

Vila Real de Santo António, 3 de Maio de 1964.

Primum vivere, deiDde
philosophare
.

Traduzido' à letra, quer isto dizer
que o essencial é viver. Ora, para es­

tar vivo, para contínuar vivo, a pri­
meira coisa é comer.

Saberá '0 leitor comer, isto é, sabe­
rá escolher em qualidade e quantida­
de os alimentos de que necessita? De­
mos que sim.
A dificuldade seguinte é mastigar

bem. Mastigar devagar. Os seus den­
tes encontram-se em bom estado? Bem
vê que seria uma injustiça e até «um

erro de 'adminístraçãee Obrigar 'o es­

tômago a executar, além .da sua pró­
pria, a tarefa que cabe aos dentes.
Se' tem o péssimo hábito de mandar a

comida para o estômago sem estar bem
triturada e, ensalivada, não tardará
muito que ele se queixe sob qualquer
das formas· por que pode 'queixar-se
um estômago sobrecarregado de tra­
balho. Seja qual for o protesto dessa
recôndita viscera, o certo é que o leitor
começará a sofrer do estômago, a fre­
quentar: o -mêdíêo, a fazer dietas vá­
rias, a experimentar remédios com ân­
sia tal que em breve estará Il tornar
as mirificas 'drogas da rádio e televív
são. E então estar� perdido, conven­
cido da doença e desanimado da cura.

o senhor que se se,gue

Memento homo!

Reconheça, leitor, com a necessária
humildade, que é pó ,que ao pó rever­

terá, e dum pó tão fraquinho que a
sua autonomia bio-quimica depende
duma bactéria tão modesta quanto o
é o lactobacillus acidophilllu8! Que o

capital deste na sociedade microbiana
desça .para menos de 50 por cento e
verá como adoece!
Urge, pois, que o leitor 'mantenha

em boa lorma a f.lora microbiana nor­
mal do seu intestino. Se está sofren­
do de qualquer doença intestinal agu­
da que lhe tenha desorganizado ou
destruido as forças defensivas do seu

acidophilus, a primeira coisa a fazer
é mandar logo reforços para o seu in­
testino. Sem isso a infecção campeia
livremente.
Mas se o aflige qualquer padecimen­

to crónico, uma entero-colite, uma dis­
pepsia com tendência às fermentações
anormais, é ainda o acidophilus que
pOde 'evitar o apareCimento de infec-
ções secundárias.

'

E até com saúde 'perfeita não per-,
derá nada habituando-se a tomar com

frequência alguns milhões dessas pres­
timosas bactérias. Não há possibilida­
des de excessos de dose. Um sistema
auto·regulador fixa a percentagem de
acidophilus no seu valor óptimo. Des­
tituidas de inconvenientes, essas gran­
des quantidades são indispensáveis
para vencer as dificuldades que os seus
inimigos possam opôr-Ihe.

o pessoal dos C. T. T. de Far,o

Pacto de defesa mútua
Não se humflhe o leitor por o ror­

carmos a reconhecer quanto deve a um

apagado e invisível ser, infinitamente
pequeno. Pense que todos nõs; herôís,
santos e mártires, capítaltstas e pro­
letários, homens da rua, todos 'esta­
mos na mesma dependência. É esta
uma igualdade mais perfeita que a
da carta, das Nações Unidas. Nada' de
nos vexarmos com o alto beneficio que
o acidophilus nos prestá; E para estar
à altura do favor que recebemos, é. su­
ficiente que reforcemos de vez em

quando os efectivos das suas hostes.
Ele se encarregará do resto.

o pescador é
quem menos

annal
lucra!

Para asevitar

MOSCAS?
ESTORES

, modeJo. ii o.col�a, pera portl',
jaDala., montra. o marqui.o.

Sempre mal. re.lstentes
ORÇAMENTOS GRÁTIS

Ao domicílio até 25 quilómetros desta área
Facilidade. de Pegemento
Consulte a

Fábrica de Estores
Mosquisol

VILARINHOS-S, BRAs DE ALPORTEL·

Sueur••• ein Faro

Rua Va.co da Gama, 42

Enviam-se para todo o Pais '

CANOR
ALCATIFAS c'
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A organização
mais cottlple-ta

,
na dianteira do

que é ttlodern�'.

Av. Casal Ribeiro, 46-A-C-L1SBOA-I,
Telef. 42911 (ao'Saldanha)

ceOdiaseguinte» I
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Apertado 25 OL.HÃO
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.Telefon!,s 269 • 495

PÂSSAS DE BAHAMA (Cavaco)
BANAHAS SECAS -' desidratadas el.entiflcamente­

¡sent�s de qualquer produto químico
• Sub.tlt.�1 com vantagens a fr-ut. fr-••ca

• Excelente qualidade e .pr-.eeMtaQAo

• Alto valor- allrnenticib

• Pal.dar- delicioso

FINAL.MENTE EM PORTUGAL.

'COMPRE MAIS BARATO
mercearias SPAR

\

.

E.rn pacot•• de 2150 e 400 gr-•••• ern calx••

(avulao) corn 12,5 klls. peeo Iiq�ldo

IMPORT¡DOR I DISTRIBUIDOR GERAL PARA PORTUGAL:

RAYMOND R. WAKININE

A' RADIOTELEVISÃO PORTUGUESA
E O ALGARVE

Vidro temperado cc RO ( H E D O »

Plano

.1

(QofI:C.luaiJo da 1,- pagina)

rei- ar�ar-me -em mais tolerante
que os meus comprovincianos, mas
somente porque não vejo compro­
vada, qualquer hostílídade - resol­
vi meter-me no, assunto.

.

: Também eu vi essa crónica re­

lativa à Faro como antes vira uma

�€portageni. rea!izada em
_

Porti­

mão, poucos dias após o «�elebre»
documentárío sobre a' capital al­

.gama, numa filmagem da região
de Sagres. No. dia 14 de Março,
assisti à rsportagem de Mirandela.

Agora, -a 30 .de Março, escutei �o
«Telejornai». a leitura' duma noti­

cia de certo jornal americano so­
. bre o Algarve.

� fácil concluir pelo que acabo
de expor que vejo bastante televi­
são e que a maneira como a Ra­

diotelevisão Portuguesa se tem
vindo ocupando do. Algarve é, há

muito, .motívo da .mínha ob�.erva­
:ção.,' '.rií.mbém çrllio "ser, evidente
:que não flllo .rnovída por ex�cer­
bado' bairrismo. ou. por despeito e

jnalquerença, Ocupando-me do as­

sunto, faço-o. serenamente e dese­

:jo¡¡a que esta desíntelígêncía que,
.em fueU. ver, ,P�O. dígníñca, a J;l.TP
;nem 'serve o Algarve. se. desfaça
.de vez e Bara semp�e. Poderá pa­
'rec-er' um bocadinho 'irónica a ma­

neira CÓIllO . vou .. contínuar este

'ªpoÍ1,tamentQ. mas .não h� iro��;
'somente as" palavras' estão SUJel­
'ias, P,or veies,. a exprimir um .sen�
tido, que não é, aquele que as ditou,
que ,.fle .lh�$ deu, Esclarecid� e�te
1>oI;l¡to" (\u,star.-me�ia ver at:IbUldo
'às 'míuhaa palavras um intento
_ofe_psiYq, .que .não têm.
. .el'vocábulo «Algarve» tornou-se

'pará o munde sínónímo de' repou­
'so férias gozo. Conhecedores des­
'te' signiÚcado é .naturat que os

'colaboradores da RTP, quando in­
'eumbídos . dé" aqui realizar uma

'rep<>rtagem, ,sé sintam logo entu­

sl!i.smados pela oportunídade que
éãse esâíto» lhes' oferece de fazer
urri bocadinho de turismo. Assim

procuram «despachar-se» o máís
depressa possível da missão que
Os trouxe porque as horas correm

e há muita coisa para entreter o

tempo, Claro que um trabalho ela­
borado desta maneira tem que ser

pobre, incompleto e mau. E assim
têm sido as reportagens realizadas
sobre o Algarve, excepto a filma­
da na zona de Sagres que achei

agradável. Quanto às outras". O

te¡:n;po ·não· deu para mais, vê-se!

lÃ
_

Radiotelevisão Portuguesa
velo a Portimão e não saiu da pas­
telaria. No entanto, a Praia da
Rocha estava a dois passos e a

própria cIdade oferecia imagens
suficientes para que a reporta­
gem fosse··um .. documentário com­

pleto, igual aos seus congéneres
filmados em outras terras de Por­

tugal. Veio a Faro, veio à doca
e pelos vistos não gostou, .. porque
não se demorou lá. Duas reporta­
gens infelizes e se a primeira dei­
xámos' passar sem comentários
outro tanto não aconteceu à se­

gunda, pelo agravo que ela cons­

tituiu à cidade capital que é Faro.

Falou-se, falámos nós próprios
neste jornal ,mas a Radiotelevisão

Para outros fins:

Para a construção civil:

Para veículos:

nas

APROVEITANDO

AS SUAS

PROMOÇÕES DE VENDAS

Portuguesa guardou um nobiliário
mutismo. Todavia, alguns dias de­

pois, brindava-nos com a reporta­
gem realizada à volta de Sagres.
Percebi a intenção da RTP e sorri

pela maneira engenhosa
.

como se

desagravava e indemnizava o Al­

garve. Espantada escutei a alñ­
netada que, vinda por intermédio
davreportagem de Mirandela, atin­
giu e feriu novamente a minha

provincia: primeiro porque igual
espectáculo' ela oferecera antes e

nele não reparou a RTP, depois
porque o autor do texto desse
documentãrío, para valorizar a

paisagem ,transmontana, jog o u
.

mão às fleres de amendoeíra de

papel com que no Algarve se �n­
feitam as avenidas para os resteíos
carnavalescos e até, não sei com

que propriedade, se lembrou de
. desdenhar das nossas lendas de
mouras encantadas. Foi Icnge de­
mais esse senhor, e desta vez é o

sr. dr. Menéres Pimentel que pega
na pena e protesta. A carta do
transmontano presidente da Câ­
mara Municipal de Silves, publica"
da no Jornal do Algarve do pas­
sado dia vinte oito, que tão sim­
pàticamente se diz «algarvio adop­
tivo», lançou em confusão a Ra­
díotelevísão Portuguesa aonde a

perturbação e o pesar pela falta

impensadamente cometida fez sen­

tir a necessidade de uma urgente
reparação. E o Telejornal de 30
de Março ocupou-se elogiosamente
do Algarve, reproduzindo um es­

crito de um jornal americano so­

bre a terra algarvia.
.

Aceitei sorrindo, novamente, es­

ta segunda eíndemnízação» e sen­

ti-me absolutamente convicta que
todo este «dar uma no cravo outra
na ferraduras é consequência da

negligência e, irreflexão dos seus

colaboradores apenas. Faço à Ra­
díotelevísâo Portuguesa a justiça
de não lhe ver intenção deliberada
de menosprezar o Algarve (por­
que havia de merecê-la ele?), mas
não compreendo que ela possa con­

ceder aos seus colaboradores uma

liberdade de acção tão ampla que
lhes permita realizar, de· ânimo
leve, os seus 'trabalhos. Sim, digo
de ânimo leve e. adjectivando as­

sim a actividade desses realizado­
res, no que respeita ao Algarve,
limito-me a exp,rimir o meu pare­
cer, no qual .. encontro explicação
para' as dispares atitudes vindas
da RTP.

Creio que nunca é tarde demais
para reconhecer' '. um ,erro e que
justificá-lo é acção que dignifica,
que eleva. Assim o entenda a Ra­
diotelevisão Portuguesa. Eu, por­
que assim entendo e admitindo
que tenhamos sido severos nos

nossos prõtestos, peço à Radiote­
levisão Portuguesa nos releve pelo
que eles contiverem possívelmente
de injustiça. Se fomos demasiado
eliérgicos, nunca ofensivos, é por­
que esperávamos mais da Radio­
teievisão Portuguesa, pelo menos'

mais interesse e carinho por este
bocado de terra' que, chamando-se
Algarve, é também Portugal.

mnlmU). AD SERVIÇO D4 FAMILIA
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Contos & ContistasA povoação de Armação
de Pêra ag radecida DUAS IDADES

ARMAÇÃO DE P£:RA _ A comissão
fabrlqueira da Igreja de Nossa Senho­
ra dos Navegantes, nesta povoação,
torna público o seu vivo agradecimen­
to ao sr. José Gonçalves Calico, por
ter tornado a empreitada dos acaba­

mentos na. igreja, sabendo não possuir
a comissão a verba necessârta para a

obra. Sujeitou-se o sr. Caliço a espe­
rar 5 anos para a sua liquidação, sem

exigir, por tal demora, juros ou qual.'
quer outra compensacão, sendo ainda
mais de louvar nunca se ter dirigido
à. comissão a solicitar o total paga­
mento ou parte. em tão' longo periodo
de tempo.
Considerando tão louvável . atitude,

digna. de uma pessoa de belos senti­

mentos, a comissão e toda a povoacão
de Armacão de l;'êra sentem-se pro­
fundamente gràtas. _, C:

Ao folhear um: ão« meus livros de «armes»! Foi com o edito» l» E foi-se
Arte encontrei, de IlÚbito, entre as embora, com uma gargalhada!
suas páginas (por sinal, junto da re" Aquela gargalhada fee-me. pior do

produç(Ío de dois Botticem) duas pe- que uma queda sobre as ,"!,inhas per­

quenas folhas manusCritas. N(Ío foi nas ãoentest . O meu olhar tr.aira-me al­

sem espanto que. reconheci a minlha {]Uma vez, certamente, pois eu nunca

pr6pria letra, pois nao tinha qualquer lhe tinha falado dele, Mas. a Jaca
ideia de as

.

ter colocado. ali. conhecia-me bem .... !

Havia um data: «$9 àe Janeiro - Benhor, nem uma· amiga eu tinha

terça-feira _ 19 ... ». .Já! Pois se a que considerava como

Na altura em que escrooera as fo- senda-o, 000 o era ... / NAO! NAO!

lhas, contava eu dezasseis anos! O A minha dor persiste... infinita!
tempo eIlcorrera como tinta por entre (Perdoa-me, Deus, este desabafo .• ;).
os dedos ... 1 E, embora 000 se tives- E a palavra, alonga-se, alarga-�e, es­

se deizado aprisWnar, a �a marca palha-se sobre mim ... Vejo tudo ver7
ficam ... indelével! m�lho e negro ... ! NAÓ! NAOI Era

Aquelas duas folhas despertavam-me tudo.
uma dupla curiosidade: qual seria a Tinha satisfeito a primeira parte da
minha maneira de pensM, naquela' ida- curiosidade. A outra parte. . . Mas por
de e por que teria colocado ali duas que· teria eu separado essas duas folhas
folhas do meu diário' I de dor, do restante bloco' I
A l." parte era fácil de satisfazer Talvez que a· resposta estivesse. nos

(bastava le-las); a 2." oscilava num BotticeZZi:· cPietá», 4. eIlquerda e' cJu­
probabilismo. Mas'valia a pena tentar dith» (levando já a cabeça do. rei num
fin'nui-lo (<<tudo vale a pena:>, como cesto), 4 direita.
diz o poeta ... ), Coisa :estranha: ape8ar de continuar
<29 de Janeiro -' terça-feira - 19... » a 000 compreender por que. o· fizera,

_ Hoje nao sou capaz dé escrever ao notar quais eram" os quadros, 8enti
Mda de jeito. Apenas, sinto algo a :Uma alegria 'intcri�r ._ 'aquela alegriq
bailar-me diante dos olhos. Esse «al- resultante da. compreens(fo' de .um di:
go» é vermelho e negro e eIltas cores ficil problema. . . O meu coraç(fo com­

que o compõem, formam uma palavra, preendera. o· sigmficado 'do' ge8to anti­
fI£tida: NAO (curi0801 Nunca me ocor- (la, moo nao o cérebro'.
reu que as pr6prias palavras fossem e que, sobre o coraç(fo 000 escor­

coloridas! Tudo o re8to, mm; mas pa- ! rera ct tinlta do tempo: ele permanece­
lavras ... ! Talvez porque se associam rG. jovem, Porém, a compreens(Ío dei­
ds ideias e e88Q18, de um modo geral, zara-se molhar pela tinta .•.
é que são coloridas ... ). A8sim,

.

a segunda parte da curiosi-
Era NAO, a palavra que me brotava dade passou a constituir um mistério:

ontem dos lábWs ao chegar, de casa por qull as ¡olhas da dœr' junto d08
da sr." D. A... TodM as pernas Botticellif!
haviam dançado. Apenas as minhas A esta. pergunta, talvea que as com­

ntlo o puderam fazer ... 1 ... e ele preensõell ainda jovens consigam res­

estava lá, dançando com a Joca •.. 1 ponder. Porém, para a minha, marca"

(Era mais cum» (lue ela juntava aos da pelos anos,' o mistério persiste
<dois» que tinha ••.) vermelho e neuro, tambéml
... e ele apenas me dirig'iu um:

coza, ç(fo, esta melhor!». Meris Mda..•
Mas não foi isto que me fea mal: foi
a Jaca! Bim, que a minha melhor ami­
ga chegou ao pé, de mim depois da

dança e disse-me: «Babes, filha, com

quem acabo de dançar' Bim, nao te

Vendem-se
Dois "triciclos" eDi

bODi estado, para ven­
da de sorvetes. Inlor­
Dia I Calé Brasileira
-FAR.O.

MARIA CARLOTA

e curvo

portas, montras, escadas, fr'ontarias, etc.; Maria da Conceicão Augusto de Mattos

carruagens de caminho de ferro, JORNAL DO ALGARVE vende-se
em Olhão na Tabacaria Moderna,
Avenida da República, 46.

auto-
, .

moveis, camionetas, etc.;

'FIOS
NETO

TRICOT'
R�P,OSO

DEmóveis, televisores, visores para caídei­
ras, boca de fornos e fogões, etc. �.

(FABRICANTE)
Venda directa ao público a preço de fábrica.
Grande sortido em qualidades, DaS cores mals modernas, aos

mais baixos preços! •••
Escocesa e Shetland a 150$00, Auatrilla, Bolisa Nova, Robilon,

Perlapont, Brilan, Ráflas, Mohalr, Jersey Robilon a metro, etc.
Enviamos amostras grAtill e encomendas à cobrança.

Praça doa Relltauradórea, 13-1.· Dt.o

:s:rente ao Metropolitano LISBOA

ti

SANTA IRIA DA AlOIA Tele/oRe: 259 024 (9 liRhas)

Carta ao pai Andrade
Querido peri

Foi com profunda comoção fi grande
alegria, que li a sua bonita carta pu­
blicada no Jornal do Algarve do dia .;
do corrente, louvando o carinho fi o,

conforto de que se vil rodeado M mo­
delar instituiç(Ío âos Inválidos do Co­
mércio e ezaltando ao mesmo tempo
aS bel'ezas do nosso incomparavel AL­
garve, sem se esquecer claro está; de
se referir a esta encantadora Fuseta
e aos seus trabalhadores do mar.
Aqueles que o nao conhecem ou não

conheceram 000 poderiam adivinhl1l7'
que por detrás dM iniciais J. B. A. se
escondia a. figura dum ão« I homens
mais leais, honrados e simple8 que a

Fuseta já possuiu.
No entanto o director do jornal pres­

sentia-o quando no prelimbulo escre­
veu dirÍlgmdo-se-lhe: «deve ser um ho­
mem. bondoso, carreçaâo de anos, que
eæprvme a sua ternura e a sua sauda­
de por esta terra onde toãoe nasce­
mos».
Atendendo a e8.1tes predicados e ain­

da mais d sua escrita simples e segu­
ra, a carta toi publicada despertando
a simpatia dos leitores, especialmente
âos mais novos, para os quais, oe en­
sinamentos do« velhos t�m sempre uti-
luiaâe dado a sua franca. ezperiéncia.
Segundo os historiadorell, M Grécia

antiga eram os velhos tiaos em tao
grande estima, que até aos moços era
interdito questionarem com eles. Na
célebre República de Esparta a lei
obrigava os mancebos a cederem o pas­
so a um velho, tosse onde tosse; a le­
vantar-se quando ele chegava; a calar­
-se quando ele talava e a escutá-lo
com uma respeitosa atenção.
Perdoe pai se lhe estou a chamar .

velho. Mas apesar de todo o respeito
e admiraçao que lhe tenho, que sin6-
nimo teria eu que arranjar para des­
crever 'um homem que já ultrapMsou
os setenta. anos; depois dUma vida
cheia de sacriticios e canseiras; oom­
batente da grande guerra (onde' ainda
me restam: alguns gases); viúvo duas
veaes e por tim ausente da terra a que
votou o melhor do seu esforço' 11: um
velho sim; mas um velho maravilhoso
do qual. eu me orgulho de descender.
E, se por causa dum homem (seja

ele velho ou novo) o mundo nao pára
e a vida continua, o que é certo é que
desde que o pai se ausentou, esse afas­
tamento tem sido comentado com bas­
tante saudade por todos aqueles que de
lonçe ou de perto consigo privavam;
desde o garoto que mal chegava 4
altura do balcão a pedir· rebuçados de
jogadores de futebol, ao trabalhador
do campo que descia à «cidade» no fim
da -semana para comprar jogo da lo­
taria.

.

Há dias, na rua, uma velhota per­
guntou-me pelo meu pai; se estava
doentei que é que lhe tinha aconteci­
do. p01S _já ..

há muj¡�o tempo que. 000
o via. 'Respondi-lhe que 000; que nao
eIltava' doente: (p'elo menos com ·aquela
gravidade que. a sua voa âenotora) :
,encontrava-se já há alguns meses em
Lisboa numa modelar instituiç(Ío de
repouso.
- «AhI _ 'disse ela - Eu logo vi.

e que estranhámos a falta da sua pre­
sença . no enterro da minha prima
Maria». E é assim pai. Bao es pobres,
os humildes, os desprezados pela sorte,
aqueles que ainda se recordam mais de
s·j _ dos seus conselhos e censuras,
âos seus versos e gracejos .

O pai compreendia-os tal como Vir­
gilio quando disse a Dido: «Havendo
experimentado as desgraças. tenho
aprendido a compadecer-me dos infe­
lizes e por isso a taooreoe-tos»,
No entanto, a sua carta escrita sem

paragonas nem pretensões, mereceu o
aplau80 geral, Creio até que muita
gente tera, afirmado peremptõriamen­
te: «Este mm, este é que deveria es­
crever lá «do alto da torre» e não o
incongruente do filho». E dou-lhes ra­
eão, porque M minhas crónicas são
tao âeseneaosaae que até me dá von­
tade de lançar da torre abaizo? _muitoembora ponha nelaa toda a minna von-
tade e saber.

'

Tal como o seu, o meu ideal é a
Fuseta. Por ela o pai viveu - eu falo;
o pai lutou _ eu labuto. Em suma,
por ela sofremos e amámos.' B6 num
ponto divergimos: O pai chegou a ser
a autoridade mázima. Eu Cheguei qua-
se a ser preso!.. . .

E porque.! Porque ter um ideal como
este, é um luzo que está muito para
além das. nossas possibilidades.
A prop6sito, encetou novamente os

seus trabalhos a Liga dos AmigoII' da
Fuseta. No momento em que lhe es­
crevo estão reunidos na sala magna
·da Junta de Freguesia os element08
que a constituem, num esforço magni­
tico para guindar a' terra da sua elei­
ç(Ío d categoria a que tem jús.
Também eles tentam fazer da «bran­

ca noiva do maT» uma das facetas mais
bem lapidadas. do maravilhoso diaman­
te que se chama Algarve. Este mesmo
Algarve que o· pa·i nao se cansa de
cantar com «tristeza aguda e 'alegria
suave e que no entanto' continua es­
quecido!». Que os seus conterr4ne08
de há trinta, quarenta, cinquenta anos,
000 . lhe rendessem a devida homena­
gem por .andarem envolvidós em deba­
tes, politicas' e. intrigas, compreende­
Cse. Mas agora; numa altura em que o
turism.o é já .uma realidade e o nosso
pais é' procurado por visitantes de
todo o mundo, custa a perceber o mo-
tivo de tal rejeiQ(ÍO.

.

. Veja.se "0 p1'ograma «Abril em 'Por­
tugal» elaborado na maior das acu'¡"
dades com O' fito 'de presentear Ó' tu­
rista com o que de melhor existe entre
n68. Pois o Algarve foi arredado des­
se programa, como se a província no
seu aspecto geral desagradasse aos v.¡..
sitantes e· tivesse que ficar escond'¡"
da a um canto.
e caso para estranhar, nao é'.

N6s que nos orgulhfNnOs de figurar
no �escudo de armas presente na pr6-
pria bandeira de Portugal _ lá estilo
os sete castelos que representam as
terras algarVias de Est(Jmbar, Pader­
ne, Aljezu,,":,. A1:bufeira, Cacela, Bagres
e Castro lY1arim _ nós que 'possuimos
as melhores praias da Europa e um
'dos melhores 'climas do mundo, somos
afastados ·e relegados para um plano
secundár.io como se nao ezistíssemos!
Porqu{Jf Berá que se considera erinda

o Algarve como um reino d parte'
.

Que grande ezemplo que o pai nos
dá ao referir-se à casa onde presente-
,m.,ente se encontra: «este santo lugar,
onde se pratica a verdadeira democra­
cia, a verdadeira igualdade e frater­
nidade» ...
E como esta carta já nao cabe M

C01UM do jornal por hoje nao me
alongo mais; senaa o que dirá o diree­
tor,l - que farto de aguentar o filho,
terá que' aguentar agora o filho e o
pai! ...
Ah! Uma coisa aimda. Segundo es­

creveu, as pequenas que ai os servem
s(Ío «carinhas alegres e bonitM e en­
'chem

.

as nossas' al11Ul8 e os nossos
triste8 oorações de bem eIltan. Cuida­
dinho! ...
A braça-o o Bell. filho
..,_. .,_,;;o;ioJ_OÃ__O_DE D,!lE,S_.
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Os aerogramas dos nossos militares

Habituado8 a uma qui.etuàe repou-
8ante, onde o dia de hoie 6 semrn'e
igual ao de ontem, merguJluImos "um

estado de apatia, quaae tfUliferern;a
por tudo o que p088a 8UCeder. Il como
qUe um arrastar 8ilencio80 de nóB
mesmo8 em que nem parecemo8 inter­
mr. Deiœamo-n08 ir, 'somos tragados
pelos eteuoe do cJima e pela tdeta., do
«deiœa andan! 8ó de uma cois. temo«
a 'certeza: Be- noie é ata "I amanha é
dia 8! Pe-nsar mais ou fager proiectos,
além de cansativo, torna-Be inc<ml/e­
nioote, pois provoca ansiedade, ang(l.8-
tia e, por veze8, dúvtda.
Bó ás quartas-feiras apanhMn08 uma

Bacudidela. A vinda do correW trans­
porta-n08 a um plano de espera, coo­
tamos 08 minut08, todoB eJes, que ati­

teoeâem. a chegada daB tao atIBiIIdaB
cartas e iornai:8. Mas" tsto 8UCeàe de
semana a semæna! .e.mda ficam 8ets
dias, 8em nada 08 alterar. Oada um

de n6s' ocupa-08 conjOf"1M Babe� o que
ureesuoôe, Jõgicamente, um melhor ou

pior aproveitamooto do tempo. Ao lim
e ao cabo, é um problema tfUliutduaJ.
Oontudo, de m6B ,a � mais ou

me-no8, chega o corrmo, Jlefa via ma-

1------------------------------'ritima! Bilo OB grandes embruJhos, 08

I/oJume8 ooormes, as encomendaB, os

c.ote8 com produt08 fnd'UBtriaiB, tu­
do, tudo vem. Decorrid08 àoi8 ou tr'8
dias, 8urge, enfim, a pOBBibiUdaàe de
8GCÜ£T a cuTioBidade. Ir-Be-a saber o

que a mala trouæet
O estabelecimento onde vendem OB

livr08 deveria chamar-se uma Uura­
Tia. E8ta mai8 <lue con1lincente. Porém,
.umoro como classificar uma 8ala enor­
me e com inúmeras estantes, OfIde
estão à venda dtsCOB, peças pClTa uia­
turas, máqumas fotograficaB, garrafas
de brandy ou de whwiky, 8aboneteB,
pastas' dent(jricas e um 8em fim de
mais artig08, numa dwer8iàac:le estTa­
nha e contrastante. Mas, tudo tsto
perde valor, ao olhar-8e para as es­

, tante8 frontais, peiaàaB de UurOB
mocos! ,

08 0111,08 6IIItasiam-8e ante capas nc­

.vas e desconheciàa8. LWr08 de tOdo8
os géner08 e tormæoe e para toda8 os

g08tOS. Desâe o romanceainho da 'me­

mna que quer casar com o gal(J do
bœirro, entre desenfreadaB maquinaçõe8
qué camovem e originam laQrimaB à8
leitoras d08 constantes SUsp4¡r08 e alho­
res mortiços, até ao úJtimo estudo 80-

bre o desenvolvimento de qualquer
�ncia, pas8ando pelas obras daB clás­
Bic08 ou do8 contempor4neos. Tudo
aU reunido, lado a lado. EBcritore8 de
todo o mundo, civiUzações dt8ti.ntas e

disper8as, 1J88unt08 de palpitante ttl­
ter688e, tudo ali ao alcance e por uns

escud08! Publicações daB mats varia­
das editoras, re1li8tas e iQrfltJiB. Quan­
ta felicidade emana' de caàcI Uuro que
desperta intere88e! E corre-Be de es­

tante para estante. Primeiro" r4pida­

mentet tentando captar alguma obra,
daque as que fazem /Uror, illites que
venha alguém mais Uigeiro e a apanhe.
Depoi8, é com calma, veMficafldo no8

nomes d08 autore8, anaUBa1Ulo tftvlo
por Htulo. E OB minutoB pasBam, num
apice! De vea em quando, foJheia-Be
e 1'·Be umas linhas de algum Uvro
que mai8 prende a atern;ao e� 008 pou�

Uma breve

JORNAL

, .

eromcœ

Confrntcrntzacão 'de
vila-realenses residen­

tes em Lisboa e

il •• r ,el:d o r e s

Uma comissão de naturais, de, Vila
Real de Santo António residentes na

capital e constituida pelos srs. AblUo

da Palma cavaco, .João .Jacinto Costa
e Carlos Moreno, tomou a stmpátíca
iniciativa de promover. um almoço de

contraternízação dos naturais do con­

celho residentes em Lisboa e arredo­

res, o qual se efectuará. no dia .s de

Maio, às 12 e 30, possivelmente em

Cascais ou noutro local a designar.
,Pretende-se assim, em agradâvel con­

vívio, evocar tempos passados, estabe­
lecer contacto entre conterrâneos que
se desconhecem e reviver os tempos
da infância e da juventude.
A inscrição pode fazer-se na Traves­

sa dos Remolares, 13, em Lisboa e

pelo telefone 328306.

COB, Vœi-BS iuntando um monts razoa­
'Velo Por fim, Jaz-8e a conta que, em

geral, nunca pequena. Mas vale a

pena, Bempre! Promete-se, ,bltima­
mente, uma outra viBita para dGi a
dila8. E, agora, é ler! Quanta saueta­
ção ee .rá eætrasr! 1IJ um derrubar de
barreiras, de eliminar névoas, de Baltar
ab8tacu�OB, é uma vis40 mœi8 larga e

ampla do mund:o! 1IJ um rfJ8gar do
e8curo, das trevas, é mergulhar � luz,
na verdade. O nosBO eu fica mais U­
vre, maia Uberto de receios e de sujei­
ções! Quão bom é colher, as8im, 08

trutoBI
E, durante dias, é um isolamento to­

tal, vive-Bs penetrando na8 mais 'Va­
riadas emoçõe« e oomoleæo« Cas08, ncB
problemas humanoB, colhendo eæperi6n­
cia 86ntfda, tirando ensinament08,
aprendendo! A8sim acontecs até que
BUria um interregno, um outro Zango
e !astW.oso interregno.
Entao, Bera a outra fase do ciclo

- a �era!
DiU, "I dB Abril de 1964

DIONiSIO CLEMENTE

Stml�tnms Ilav,raJlu,rtes
Depois de um INVERNO RIGOROSO, só

tem uma solução para defender as suas CUL­
TURAS: recorra à ADUBAÇÃO MODERNA
por meio de PULVERIZAÇOES com

FERFOLTI
que contém: 20 % de Azoto; 20 % de Ácido Fosfórico; ·20 % de Po­
tassa e os elementos mínimos de Boro; Zinco; Cobre; Enxofre;,

Magnésia; Ferro; Cobalto e Maganésío
I
500 ou 200 gramas para 100 litros de água

Com FERFOLI poderá adubar as suas culturas de Vinha; B�­
tata; Trigo; Centeio; Cevada; �veia; .Arroz ; Feijão; Favas; Erví­
lhas; Tomates; Melões; Hortaliças; Arvores de Fruto. etc. Adu­
bando com FERFOLI todas as culturas acusam um aumento de
produção que pode chegar até 50% mais do que o rendimento
normal. .• Em terrenos desfavotáveis, ou em periodos de seca, a

adubação pelas folhas é a mais rápida e eficaz.

fstabeletimento de Importatão
Ernesto F, d!OIiveira

LISBOA PORTO

i. Mousinho da SlInlrl, 195-1.·

TelefoDe 22031

Teleg.: NESTEIRA

I. di. Slpllellls, 115-1,0

Tel.f•• 3224178 .322UIt

Teleg.: LAVOURA S. A. R. L.

A venda no Comércio especializado e no nI Agente no'BDouro­
JOAQUIM GOUVEIA ALVES - SERPE - LOBR1GOS

BOSCH Ê BOM
VISITE AS NOSSAS MOPELARES INSTALAÇÕES

Mosaicos de vidro «EV I N E L »

de grande efeito decorativo; resistentes,
em variadas e bonitas cores.

Produto ideal para
nhas, casas de

aplicação em COzi­

banho, átrios, escà-
das, frontarias, etc., etc.

Peçam amostras e orçamentos para for­

necimento deste material e sua

apllcaçiio à

f[ f� \V II N I - .[nllll�8Illia \ViJI,rt�i,ra Nat�i"lIal, S. l. II., Il.
SANTA IRIA DA AZOIA Telefone: 259 024 (9 linhas)

DO A LG ARVE

O NOSSO

Toda a correspondência deve ser dirigida aos Armazéns do Conde Barão, Largo do Conde Barão, 42-Lisboa-2
, ,

,

Sorteio para todos
TOTOBALÃO NO CONDE BARIo
Rebentou! Rebentou! Rebentou! Agora é que é bom!
Comecaram esta semana sensacionais vendas dos nossos artigos,

com preços que nia mais se repetirão, porquanto são vendidos com a

única finalidade de arranjar lugar para as novas colecções de Verão.
Aproveite também estas verdadeiras loucuras que não se repetirão
jamais!
CAMISAS TRICOT DE NYLON, para homem ... ... ... ... ......

851
CAMISAS TRICOT DE NYLON, para homem, com categoria... 49
CAMISAS TRICOT DE NYLON, para rapaz, desde ... 15
SOUTIENS DE NYLON acolchoados, todas as cores ...' 5 90
PANO LENÇOL BRANÓ'o, 1,80 largo, estupendo ... ... 12 O
CRETONES, padrões multicoloridos ....................,.... ..

LENÇOS SHIFFON PE NYLON, para a cabeça. ... O
CON.JUNTOS ORLON, autêntico Orion, para senhora '

.. 98$00
COBERTORES limpeza, preço imbatível... ... 2$90
COBERTORES MESCLA, para divis, grandes 12$50
PANO CRO, .estupendo, só visto " ,... 3$50
CUECAS..I INTERLOCK, mas rico Interlock, senhora

3mMARQU.lSETE FIO DO EGIPTO 1,40 largo, mercerisada 7 O
ENVOLTAS PARA BEBIllS, mUIto lindas 75
MEIAS NYLON EM REDE, a grande moda, par 15
PANO TURCO, estupenda felpa branca, metro 7$50
TROUSSES PARA R4PAZ, só vendo se acredita $96
HIGIIllNICOS estâ tudo dito, por ... ... ." ... ... 1$05
PANOS DE COSINHA, xadrezados, vârlas cores 1$90
.JOGOS TURCOS,., para banho, cinco peças I 59$00
FAZENDA DE E¡::¡PUMATEX, o maior grito da moda, 1,50 largo 96$00
SACOS PARA GUARDANAPOS, em linho, com fantasias 3$50
BLUSAS TRICOT DE NYLON, para senhora, com manga 39$00
TAPETES AVELUDADOS, um sucesso que continua 29$50

E ainda muitos outros artigos que encontra à venda nos mesmos
moldes, com preços abaixo do seu real valor! '

'

Tome nota: aproveita agora, porque tudo isto são artigos que d1ft­
cilmente se repetirão, com os mesmos preços!

Perguntas e Respostas -15
Escreva num postal (só aceita­

mos em postal) as respostas às
perguntas que abaixo fazemos, In­
dique o seu nome e morada com

clareza, remeta-o até ao próximo
dia 2 de Mala e ficarâ habilitado I'aos seguintes prémios:
l.· -, Compras neste Armazém Ino valor de 160$00.
2.· e 3.· - Compras no valor

de 76$00, cada. -

4.· a 7.· - Compras no valor
de '50$00, cada.
8.· a 13.· - Compras no valor

de 30$00, cada.
.', Eis as perguntas:

1.· - Prefere CODCUrsOS desle gé.
Dera ou aqueles em que co.lumóva­

,

mos apre.eDlar gravuras, que de·
pol. era Dece••órlo colar em poslalt
2.· - IDdlque um dos artigo. que

.DuDclamos hoje.

Os premiados terão o seu nome

publicado nesta secçã'?J como aeon-

<tece com os PREmIADOS NO
SORTEIO N.• 13 - Com um vale
de 160$00 de compras a efectuar
nos Armazéns do Conde Barão,
Manuel Pedro Martins, Rua Luis
de Camões, ONF 4.· dt.>, Algés;
com um vale de 75$00 a cada, .Ju­
lieta Rosa de Almeida, Rua Vasco
da Gama, 61, Ferragudo e Dolores
Maria da -Stlva, Banda de Além,
Machico; com um vale de' 50$00
a cada, Maria Natalina dos Reis
Carrega,' Rua da Pedreira, Pias;
.João Albino Gomes, Rua Nova de
S. Pedro, 31-33, Funchal; Maria

Senhorinha, Banda de Além, Ma­
chico e Angelina de Brito Costa,
Travessa Santa Maria, 16, Covilhã;
com um vale de 30$00, a .cada, Pau­
la Maxia de .Jesus Ascensão, Bair­
ro Sindical, Tortosendo;, Martinho
dos Santos Varão, Salvaterra do
Extremó; Maria Manuela Esgalha­
do da Costa, Canhoso, Covilhã;
Maria Luisa Fortuna Rua "Ale­
xandre Herculano, 49, Covilhã;
.Jorge Alberto de Morais Fiadei­
ra, Rua Nuno Alvares Pereira, 76,
Covilhã e Júlia Alice de Gouveia,
Caminho de Santo António, 12-C,
Funchal.
As respostas certas eram: - 1.·:

29$60. 2.": Ruà dos, Mastros. '

Recorte o

valeseu CORREIO
Recorte o seu vale, faca as suas

compras por escrito (ou pessoal­
mente) e envie-o para lhe ser des­

contado em artigos que adquiæ'a
num minimo de 100$00;, se tiver
dois vales, poderão ser descontados
num minimo de 200$00 dE.' compras;
três vales, 300$00, etc.

Se o não quiser aproveitar agora,
poderâ guard�-lo para outra oportu­
nidade, pois terA validade até 31 de

Dezembro de 1964.

Ma i s cor­
res pondên elas
sem remetentes
co m pie t o s -

,

Desta vez são
as se guln t e s:
cartas vulgares
de Coina, Al­
deia Nova de S.
Bento e Estre­
moz; cartas de
RSF: Amarele­
ja, P en afi e I,
Brinches e unia
com a Indlcacão
de <Ambulancia

Sul 11». Postais de Monte Novo
de Palma, Barre,tos e um que sa­
bemos ter vindo, da Madeira, mas

cuja marca' do dia dos correios
estã ilegivel. Todas estas corres­
pondências trazem na sua maior
parte nomes ileglveis e falta-lhes
a morada, algumas mesmo nem
nome ou morada apresentam.
O Novo catâlogo - Estamos en­

vidando, os nossos esforcos para
o apresentar muito breve. Agra­
decemos aos nossos cUentes nos

desculpem pela, demora, pais sabe­
mos que muitos o aguardam com
interesse.
Secção de Amostras - Conti­

nuamos a remeter amostras de
todO o n�sso ¡¡ortielo, que ',são re-.

metidas pràticamente na. volta do
'

correio, com os habituais brindes,
sem qualquer compromisso para"
os ,provâvels clientes.

'

j' "_ - -. ,� l � ,
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TUR:ISMO'"
£ HOT,ELARIA NO. A:LGARV�
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(Oonclusao da 1.� pagina) ,

abraçam a profissão. Cito o caso id�ntic¡ts às meJhores qo Pais,
os que existem e mantêm aetivida- duma distinta fanúlia algarvia que E de pronto nos fQrneceu'duaS x:e­
de brilhante em terras não tão nos contou que as suaB' criadas ,ceitas '<le ,culinãria' de mspir!j.ção
turisticas como a nossa Provincia:' deixaram de ter entrada no clube algarvia que 1;ize:ram a delicia dos
por exemplo, Vila da Feira, Avei� recreativo da, aldeia que até, aí que ¡ts·provaram, ,Depois. 'disSo, o
ro, Leiria, etc. frequentavam e onde' entravam ,S. N. I. abriu. um' concurso de' re�
Sobre o problema da hotelaria

.

porém as suas parentes, filhas céitas de, cUliJlária',' tendo' ,àS �os­
no Algarve, queremos transnútir como elas de trabalhadores do sas' amôijoaS'riá cií.taplañ8. rheh�ci­
o apelo do, director da Escola Ho- campo, só' porque estavain' sér. do' as 'horu'as de uni primeiro 'pré­
teleira de Lisboa que, tendo conhe� vinillo... O conhecimento de tal mio.,E, com razão, pois ba.st�tes
cimento do deficien,te serviço exis- facto é mais um motivo ,para crer nortenhos, se deliciam' IlÇ), Algarve
tente nos hotéis algarvios' - jã no' que nos afirmava hã anos um· com éste pitéu 'que' até)ã mer�nãO fala no das pensões':""": 'nos chefe de secção do S. N.' I. que ceu um elogio aos ,cCorvos:., do
comunicou que, no seu entender, dizia que o' problema do Turismo «Diãfio de 'Noticiàs» numa' das
o problema do turismo da nossa não seria resolvido no Algarve suas últimàS graJh8.d.as... Tambérh
Provincia, não ficará re8olvido ou pelos seu's naturaís - deixando sabemos que 9s. vários -pr{l.tos ai�.
até pode fracassar, se apenas nos portanto eles 'de beneficiar dos g-arvios apresentados nos restáJ,l-'
preocuparmos com a construção grandes rendimentos que poderiam rantes regionais de Lisboa, como,
de novas unidades hoteleiras. Por- ter. Ê claro que não pensam as- o Folclore e ° Chicóte, têm mere-
'que, além· Ille outros factares, a sim os que têm feito fortuna com cido as honras de bis., , ,

sua :eficiência dependerá do nú- a indústria de hotelaria" como por Devemos esclareCer que eles' têm
·mero suficiente de profissionais exemplo Os suíços Cque .até pos- tido por conselheira a já citada
devidamente preparados e adestra-' ,suem cursos"uniyersitârios da es- sr.� D. Berta, Rosa I,.impo, ,pa.,sdos, e não do reCurso a improvi-'· ,pecialidaÍle) ou os nossos vizinhos ,ementas de sabor algan10. Por
sações. E acrescentou que as sec- espanhóis qUe, jã têm uma menta- isso nos, parece que" salvo melhor
ções onde se verifica a maíor falta, lidade de servir' e" de ganhar di- opinião, quando os_ don�s das' pe:¡¡.-,de pessoal deVidamente habilita- nheiro" exactam�nte porque em soes e ho�éi� aJ,garvios cOJ;Te,mdo são a da cozinha, de mesa, de Espanha existem es�olas hotelei- aflitos a Provincià' à '¡:>rocura de
gerência" e de' 'escritório-recepção., ras hã várias c;lezenas de anos.' bons profissiODals, déveriam, em
Perante esta' dificuldade, já a' Um outro aspecto do problema primeiro lugar, frequent,ax:, ele� I Ei

nossa Imprensá se ,pronuncioU e do Turismo é o 'que se liga à !Juli- os seus col!j.boradores ,o� cursos de.
na As'sembleia Nacional o nosso nária algarvia. , '

' aperfeiçoamento de '16'- seníana,s
deputado cIr. João Cardoso alvi- Enquanto Os nánhotos, na sua que se efectuam nà. Escola Hote-­
trou ·que 'se deviam abrir cursos Ca&\< Regiónal em Lisboa, fazem leirá de Lisb()á, o prinieiro desde
especializados nas principaís esco- reclame às suás ríquíssiInas varie7 1.dê. ,Outubro a 30. de J!j.neiro, e ,o
las técnicas da Província, como dades culínãrias, para chama,r a 'segundo 'curso, de i 'de Fevereiro
Faro, Lagos e Silves (as mais an- atenção 40s. que ,pretendem visitar a 30 de Maío,' funcionando' as, au­
tigas) e de Vila Real de Santo a sua línda provincia, nós, algar- las das 15 às 17' horas, todOS os
António, Tavira e Loulé. vios, quase nos decilitramos �nver- dias úteis.

,. ,',,

Na verdade, em Lisboa, como é gonhadps com, 8.f! �ossas igua,tias, "As propinas custru;n a módica,
sabido, mercê de iniciativa dás à ex.o�pção dos doces e dos, vinhos. quantia de 120$00 e ,Os profis{lio-',Companhias Reunidas de Gãs e Ora, hã a,lguns, anos ,jã, tivemos nais de hotelaria. �pé� precisam '

Electricidade, existem nos Liceus ocasião de falar a propósito com de apresentar, além, da carteira,
e nas Escolas Técnicas Fenúninas, a' autorâ de um dos ;ruaís lidos profissional e das condições de sa­
professoras habilitadas para ensi- livros de cozinha p6:M;uguesa, edi- nidade legaís, ,o. documento com­
narem às alunas dos últimos anos tado em 1949, pela nossa compro-' provativo de habilitaçÕes Íiterãrias '

a complexa arte da culínãria; e vi'nciana,sr.a D. Berta Rosa Limpo,' minimas da 4." classe. Existem os
nós jã tivemos ocasião de observar ,e, fizemos-lhe sentir essa opinião. seguintes cursos: a) escritório, re- ,

que Os cozinhados e os doces de Aquela senhora ',explicou-nos que cepção !il ,portaria; b) me�; c)algumas delas não são infetiores 'isso apenas representava falta de balcão e bar; d) cozinh�;, e) pas­
aoS que se apresentam nos res-' conhe.cimentos é de inspiração dos telaria; ,f) �conomato; g) anda­
taurantes, e a economia do seu algarvios que são, possuidores de res e· rouparia.
aproveitamento é notãvel. uma ,variedadé enorme de peixes Por fim, devemos esclarecer, queO ,problema em si é, co�plexo e mariscos e de primores' 'horUco: a percentagem dos algarvios quemas com algum entendimento e las Ei frutos de todos coIihecidos, tem frequentado a Escola Hotelei­
propaganda, quer dir�ctamente, visto que nas hprtas de Monchi- ra de Lisboa ,tem sido. ínsignifi­
quer, através da Imprensa Reglo- que, e Silves de ãguas não crucã- cante em relàção aos naturals das '

nàI, poderíamos dar-lhe uma re- reas, poderi� obter-se hortaliças outras provincias'. _ T. V.
,.

solução favorãvel., E a primeira
' '

_1 ..coisa a fazer, supomos, é modifi- .­

car a mentalidade, dos algarvios
que entendem que prestar servi-
ço num hotel ou pensão faz descer
a categoria social daqueles que

.

.

Teafro no G I ó r i a'
.

Fil te b o I ,( I u be:
Vila Real de Santo António

.

L. �---------------------------------------..__I, •
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anos o diabo lhe sugeriu vir ten­
tar � sua sorte em Paris, ..

, ..2..' :Via' vir tantos, comecei a

{lenaar por que díab03 não devia
eu partir também. E vim. Uma
vez cá, arranj'ei trabalho na' Fá­
brica dII Autom6vei'8 Bimca, como
operário electricista' e por ali ¡i­
quei mais de úm ano.

.

- Mas vinha com intenção de
tentar' a. sua sorte como artista?

"

_:_ Para lhe ser franco, essa

tdeia atormentcvo-me, mas eu é

gue nem. a mim queria confessar
esse pecado. imenso! •.. Bempre
tive.' tanto medo' âoe sonhos ...
- Por qu¡;jl' razão não tentou

antes a .ooísa em portugal?
..:.::.. Os meus pais, 'por quem sem­

pre gU(lrdei múito respeito nem

queriam ouvir [akur nisso. B6 me

deixavam' cantar para os amigo",
ou"6ntão como menino ãe coro ...

.

_:_ E aqUi?
'

- E"tou lonrie. Aqui foi como

já terá ouVido contar, uma ques­
tãó de sorte: Assim que alguns
operários. que trabalhavam comi­

go descobriram que eu tinha um

certo jeito para cantar o Fado,
nunca mais' me deixaram. E foi
assim que' num sábado à tarde
quando .

cantava para eles ali num

calé do Bairro Latino passou por
m'hil. - numa hora feliz! . "

- o

compositor Jean Witold de quem
eu nunca tinha ouvido falar e que,
ao' oumr-me cantar, se aproximou
de mim e nesse mesmo dia me

levou a sua casa. A partir dessa

data, já' lá vão cerca de cinco
meses, nunca mais se passou uma
só noite que eu não cantasse ,para
o público.
- Tem sido um suces!!le não é

verdade?
"

- Para inim que não contava
com ésta onda de 'sorte, tem sido
mais'do que' um sucessO', um au­

têntico milagre.
Germane é�' medesto. Todos os

que têm ouvido a sua voz melo­
diom, são unânimes em reconhe­
cer as suas qualidades lncontes­
tAveis de uIri canter excepcienal.

.:..:.:. 'Porque dâ. preferência ae

Fade de Coimbra?
- Cantó igualmente o Fado lis­

boeta. Prtfiro simplesmente o de
Ooimbra por este se adaptar me­

lhor ao meu gosto e temperamen­
tO'. E mesmo no Fado de Coimbra,
dou preferência aos mais antigos
e mais castiços.

/

�
.

.� '." ,.

motores marlttmos
) . l',

compressores

(deutz)

ACRÓPOLIS
, .....

,,-

e
,

maqUinaS, Ida.empresa de.' construcões

,

---:- Pensa que os parisienses e

compreendem;
- Be eles me compreendem ou

não, isso não posso eu afirmar, o

que é certo é que _.a casa «Chez
Georges» está todas as .noites à
cunha até altaS horas da madruga­
da. ' Bem sei que -os estuàa,ntes
portugueses estão quase todas es
noites l.á representados, assim co\­
mo certas personalidades dos
meios diplomáticos. portugueses,
mas isso é uma parte míni1!la da
clientela habitual.

--:- Cerre nes meios portugueses
que você vai agora gravar um

disco; pode-me conñrmar ou des­
mentir esse beate?
- :2 certo. Já assinei o contrato,

com a casa «Poulydor», para um

disco âe d.ezoito fados que devo
gravar nestes pr6ximos quinze
dias. Este contrato foi para mim,
a maior realização de todos os

meus sonhos.
- Projectos para e futuro, tem

muitos?
- Mais sonhos de qJLe projec­

tos - responde prontamente Ger­
mane. - Eu continuo a banhar...
'Mas se deseja saber o meu maior

sonho, aquele que hoje me é mais
caro seria o de conseguir, não sei
como, um contrato para ir cantar
uma temporada em Portugal. Não
esqueça que por cima e acima de
tudo, sou portwguês e são os por­
tugueses qUem melhor, me pode
compreender. Depois, 86 depois,
de$ejaria dar um voo até ao gran­
de irmão Brasil; Mas isto repito­
-lhe, são sonhos, só sonhos •..

Germano da Rocha, é franca­
mente modeste. Estamos certos
que e valor excepcional que e le­
vou a triunfar em Paris, lhe hã-de
igualmente abrir as pertas do
triunfo noutros países e em Pertu"
gal em particular, que ele come

tedes os pertugueses ausentes,
sempre traz nO' coração.
Infelizmente para nós'todos, es

pertugueses que câ. per fora triun­
fam no campo das artes, das le­
tras ou de qualquer outra mani­
festação cultural sãO' tãO' rares,
tão poucochinhos que quandO' al­
gum se salienta um pouco do vulgq
do nosso emigrante, sentimos tan­
ta satisfação, tanto ergulho, come

se de vitória nossa se tratasse.
Bem precisamos que Portugal no

estrangeiro, na França em parti­
cular, seja alguma coisa mais de
que é. hoje através dessa epepeia
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vibradores'

ALGOZ - EstA funcionando nesta

localidade. promovido pela agência da

.:Oliva:o, 'máquinas de costura, um cur­

so de corte e bordados dirigido pela
sr.' D. Maria .Tosé Cabrita Carlos, com

a presença de 35 alunas.
Felicitamos sinceramente a firma Por conveniência urgente de servíco,

foram nomeados professores provisó-
local, Viúva e Herdeiros de AbUio dos rios, na Escola Industrial e Comercial
Santoa, por esta iniciativa que muito de Vila Real de Santo António, as

sr.'· D, Maria Correia de Oliveira .. Fur-vem valorizar com os indispensáveis
tado " Guerra".,e. D. Maria 'Marg�ld!l.conhecimentos técnicos as suas fre-

-. ,.;'Rodrigaes". 'Prazeres, 4.' grupo, 2. °

quentadoras.
.

" ,¡':rall;, D.' Maria .. Paula Rodrigues da

CONSTERNAÇÃO _ Causou profun- ..: ,:Si.lva,. o»', grupo, ''] ., o . grau: D. Maria.
.'"

.

dã Conceição Anacleto . Medeira e D.
da consternacão nesta Iocalídade, o Maria Nidia Quintas" 'Gomes, 8.. gru-
falecimento da distinta poetisa D. LI- po, 2.' grau; D, Maria Emilia Odete

, Gonçalves, Florêncio e D. Maria Irenedia Serras Pereira, que aquí nasceu , ,�.Jacínto. da Silva, 11.' grau, 1.0 grupo,
em 29 de Dezembro d,e 1903. A nossa C d t

.;_ 'i' evo sr.. .Toaquim Inãcio da Cunha Silva
saudosa conterrânea, qUe era uma das asas eam'on ave s " -J'únior, fr," grupo, l.' grau; e professo-
mais conhecidas escritoras da nossa

res' de serviço eventual de Educacão
Fisica a sr.» D. Maria Helena Rama-

Provincia, deixou bem vincado o seu A fábrica de móveis de Gonçalves Beirãow em S. lho, Monteiro Nogueira Rosado e os

nome nas letras, sendo muitos os prl- Brás de Alportel, dá orçamentos e fabricà nas medidas é mode- srs, João IlIdio Setúbal e .Tosé da.
meíros prémios e varfadísaímas men-

Rosa Ferreira.

cões honrosas que oonquístou, revelan-
los conveníentes ae fim que .se lhes pretender dar; serviado pata -

"¡;' ri:,*,. r- I �
do notável mér-ito, tanto ,na poesia colocar na, praía, campo, pinhal, quintais e varandas; :énr tip'9' mar� ,

,

.
.

,

como no romance., quise, amelhor '.e m.âis.. proveitosa pro tecção ,de! varan
..
das. Sem.' :;.�Nó' distrito esc6lar: de" Faro .foram

, cotoeedas-as' professoras, .sr.•• D:''-AldaEm nome de todos os seus conter- lhes tírar o sof'que-¡'hé:Jaz falta, tira-lhes o que :ás to�niL'demasi�" ,<
T,etêsa Lopes ,GaIvão dos Santos, D.

�::�:' :n�==o:n::ta���sas CO�dO- dO Ãjue�te�, eviúind¿, ¿s. tão desagradávels co'Íne préjtid'iéiais', re: , foar��D?�:fra ������e p���1;ia.e Df����
MELHORAMENTOS - Ao que nos passos de humidadev

, ,

"

,", \r;' ,'�-:;,: D�rn��?3:·'-��fug:n�� i!�l'{ri��r�s�i:
informam, a .Tunta desta freguesia tem 'A:: casa que .faz parte dee «Q:¡t'em não, est¡i pe�,,'¡:'m1[4:8.:-8��>,É. .vernaz. .
em vista levar a efeito certos melhora- assijn: se esta época' n.ã,".o:Ih,e,a.sradouesté ()jt',�:q",dêl',e' ;1:O.ÔEÜ -ou.' ',- ;,Foi autorizado o' f,uncionamento
mentos que reconhecemos índíspensã- . .' o .." ,dQ posto escolar 'de' .Foz' do carvalho-

Praia, �,ó tem "',,ue escolher eu.ti-,o q" ue melh,dr lhe 'conV,el1ha e m
.. u'd.ar.. so,

-

Monchique.
.

Teis. Estamos em crer que não lhe virá.,.. ,,_,_ Encontra-se a concurso a escola
a faltar o d,evido a.mparo"e apeio Ina- .... ..... <�_.-

..

_',I ...:_'__...._.....

·

....._'....., ....7_·'__...'_'_í_'_-\�':mista>'de �nheiro';� Est61. Faro.
terial para que tudo se venha a con-

cretizar.
Também convém que nessa agenda

de 'trabalhos, se possa incluir a lim­

peza ,do ribeiro. Assim tica�os espe:.
rando de quem de direito. - O.

r--------,
• ALGARVE.
• GOZE O SOL .,
•

DO SUL DA EUROPA "

IMSTl\LE-SE MlI.
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It&:s__ -- ....
dolorosa da nessa emigração clan­
destiÍla. Precisamos de dizer ao

Jpundo que também nós portu­
gueses possuimos, mã eu bea, uma
cultura que fazendo parte do «to­
do$ universal, tem as suas carac­

terísticas próprias. Del!tro duma

larga e generesa visão universal,
nunca ficeu e nãO' ficarã mal a

ninguém, uma penta de orgulho
nacienal. - BILVA'MARTINS

Um curso de corte e
bordados em, Algoz

.. Ç,.óniç,. de Paris

'Germann da Rocha.que revo­
lucionou Paris, conta a' sua
história ao nosso jornal

::'

IIl�i.ut lu• .A\1�Jéllrv.e
Lic.el

Encontram-se vagos os seguintes lu­
gares de professor efectivo:' l' lugar
do 2.°, do 8.° e do 9.' em Faro e,l do
3.· e 1 do II.' em Portimão.

Técnico

IOGURTE VE;NEZA

Não se deire iplluenciar pela opinião errada de que o lOGURTE
é leite azedo.

.. .... > ,'"

',.

Ele é, .im, um leite lerme�tado, que alia â5'erc�lent;;s propriedades
do leite, a sua ,llora microbiana, o que lhe proporcionará um

.. dos mais poderosos desinto£ica'ntes do seu: si�tema intestinal.

A no Algarve.venda

Lagos
Portimão
Praia da RoeL.a

Faro
OIL.ão
Monte Gordo
Vila Real S. António

Estalagem. 5. Cristóvão
Salão IIDP.éno,
Fortaleza

.

{Café Aliança .

Café Brasileira .

Produtos Alimentare. Danúbio, Lda.
Pastelaria IlDpério
Café FirlDo

Fábrica ,de Iogurte Ven��a, Lda.
R. Joráe Ferreira de Vaseoneelos, 8-Telefone 763697- LISBOA
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/ft AUTOMÓVEIS E
-

CAMIOES

lM:E'RCEDES-BENZ
", .--

;.
"

,

':'€)-5 maisHndi�-ád6s para proporclonerern um eficiente e econó­

qualidades' técnicas:
• Grande estabilidade

.míco servtço, devido às suas invulgares
• Extraordinária robustez mecânica

Seguros travões 'e direcção,'. Inexcedível comodidade

• Economia de consumo de combustível • Reduzidas des­

Pesas em reparações • Elevadas vetocldedes médias em

estrece ". Fornecendo mais servico em menos tempo
AUTOMOVEis COM MOTORES, A GASOLINA E DIESEL, CAMIOES PARA

CARGAS ,DE 1.800 A 14.000 KG E AUTOCARROS DESDE 18 LUGARES.

Operaçao Algarve-Turismo I
e, o funcionálismo público

, .�
-.-.'

.Adquire um veículo MERCEDES- BENZ, um padrão de

perfeição técnica em automooilismo

c. SANTOS, s. A. R. L.

FILIAL DO ALGARVE OLHÃO - TEl'. 311-542

semana, em dia a designar, uma expo­
síção de pintura moderna para a qual
os seus membros chamam desde jâ a

atenção de todos os que manifestem
interesse em víaitâ-Ia.
Procurando estimular 'o interesse do

público pelas artes fotogrâfica e lite­

rãrta, tenciona a secção realizar em

breve dois concursos: um fotogrâfico
e outro literârio.
Durante a reunião, foi decidido, por

aclamação, registar em acta um, voto
de pesar pelo falecimento do distinto
dirigente do Municipio olhanense, sr.

Domingos Reis Honrado, que pela
secção cultural sempre demonstrou o

maior interesse e compreensão. Quer
ela, por este meio, testemunhar o seu

apreço pelo último gesto do ar. Hon­

rado, que consistiu na oferta de um',
subsidio de 250$00, entregues <io seu

próprio bolso, dada a ímpossíbtltdade
da Câmara Municipal contrtbujr .para
o financiamento de uma exposição 'de

gravura que o seu generoso 'gesto, per­
mitiu realizar.
Pelo que foi exposto e por tudo o

que os membros da secção pretendem
levar a cabo, dentro das suas modes­
tas e reduzidlssimas .possíbtlídades,
dado que, presentemente, não conta
com 'qualquer subvenção financeira,
poder-se-á garantir que não flcar.ão
desiludidos os que se preocupam em

elevar o nivel cultural do povo de

Olhão. l!: no entanto necessârlo que
todos os sócios desta colectívídade
compreendam que, por si só; ela pouco
poderá fazer. ÉÍ preciso que todos ,a

auxiliem, que todos contribuam' para
ela e estejam dispostos a acar-ínhã-la
nesta sua tentativa' de ir mais além.
Faltam-nos plavras para incutir en­

tusiasmo nos que nos lêem mas esta­
mos certos que eos Olhanenses:. não
esquecerão esta secção, que é deles
e para eles trabalha.
A terminar, informámos que a sec­

cão editarâ em breve mais um, núme­
ro do Boletim do Clube Desportivo
«Os Olhanensess que espera, venha a

ter a contínuídade por todos deseja­
da. - O.

Notícias de Olhão I
A a[tiv¡_�a'�e �a, �e[[ãO [ultural �e «�! mbanen!�I»

(OOnclU8(jO aa 1.' pdg'na) à Operação Algarve-Turismo nasceu e

Barão. Eiicontramos com 'frequ2ncia continua em ar de batalha pois de
, outro,modo não seria possível' arran-

por essas 'montras' fora <Ion parle car' da Vil pasmaceira o Algarve e
[rançais», «english 'spoken», etc, etc. valorizá-lo nos méritos intrínsecos queOs cafés regorgitam de louras torres possui. 'Dessa valorização nós nadacom o seu humorismo ímpar, ao lado lucramos materialmente. Fica-nos a sa­das e dos existenoiallstas desgrenha- tisfação de termos enriquecido o Al-'dos que acidentalmente oferecem a

garve e enchido de dinheiro muitosdireita aos sisudos coronéis e respei- bolsos vazios, contríbuindo para a mo­tâveis madames. vimentação de todas as actividades. eAnteriormente coito de camaleões,
para o conhecimento universal da nos­

ratos, osgas e seus familiares, os pi- sa Província, imprimindo-lhe mais' vio,nhais e as matas transjormaram-se da, estimulando o progresso das suas
em -belos parques de campismo que terras, modernizando e engrandecendoviraram Babéis. No ar andam sorri- .o Algarve, integrando-o afinal na épo­sos de gente moça, cicerones de moo' 'ca de euforia que é esta em que vi­
mento; os proprietários de hotéis, vemos.
pensões, estalagens, motéis, casas parti- Não nos lembrou de que havia urna
culares sorriem ao sol radioso da nos-

numerosa classe que ia sofrer, por via.sa¡ Primavera e para os estrangeiros. dos seus apertados recursos, as conse-
Contudo, há um homem que passa quências da elevação do nivel de vi­cabisbaixo .- é o [uncionârio públi- da implícito ao deflagrar da Ope­'co - ele'Leme 'o Verão. Não é que ração' Algarve-Turismo. O apeio por­ele sofra' com 'o calor, mas parece que tanto do funcionário que nos escreve

.o seu "venclmento é: de gelo e que a,
e que interpreta a aflição de alguns<calma estival 'o' funde. É que ele 'no milhares de pessoas, tem que ser ouvi­:Verão'também vai à'

praça. Terá que
pagar fanecas a'12'OO: sargos a 18$00:

do superiormente com o sentido de se
lhe dat uma solução, que' não parece'robalo, dourada' e: outros' a 18$00 ou seja inédita' no munde .atribuíndo-se)0$00, se puder e se 'houver: raia' a
um suplemento aos vencimentos de to­)0$00, etc. Não' se fala' em linguados, do o funcionalismo público que pres-"salmonetes ou carrie,' porque só para te-serviço no Algarve. As divisas que'renda de casa são 20$00 por dia e ele
entram no País, at-ravés da nossa Pro-

.

'

ganha 1600100. A esposa há tempos víncia _ e ainda' a batalha vai no
"adoeceu, e 'o pobre 'não "encontrou

seu início! _ e os rendimentos tri­
'uma mulher que lá [osse trabalhar, butãrios que o turismo provoca dão
'porque ele não pode competir em pre- margem larga para que se atenda às
ços com os estrangeiros. aflições materiais dos funcionários.
E ele, com os seus passeios após, Neste sentido apelamos para o Go­'jantar, vai cogitando ... sabe-se lá .'..

vemo, certos de que promoverá um
V. sabe que esta minha'hisiôria não, inquérito às condições de vidadofun­

'estâ pintada 'nas cores reais, porque cionatismo no Algarve e adoptará as
realmente, se tosse verdadeira, era medidas humanas que se impõem pa­:bem mais escura. ,

" ia 'defesa da situação material e da
"
Se não fora os dims naturals de v., própria dignidade dos funcionários.eu apelaria para o prestígio alcançado

!l!1IIIi1lllll�_.. ...__--_IIIII lIIIIIíllll!l_--':'em «Operação Algarve-Turismdrrmas
'porque entendo serem os primeiros,
condição basta, em nome dos .juncío­
nários públicos das oategorias inferio­
res, peço se digne debruçar sobre o

assunto, e, com o mesmo calor defen­
der-lhes a posição perante o turismo,
iâ que 'este bem é devido a v"/ (fue
sem espírito especulativo '0 idealízou-t
e deu forma" por uma.nossa provincia
maior 'e melhor.

Tem o grupo desportivo «Os Olha­
nenses» uma secção cultural, que, em

prol da divulgação da cultura entre

9S seus associados, tem feito obra díg­
na do maior realce. Infelizmente, e

por ,razões vârias que não interessa

referir, tem sido um tanto limitada a

sua acção nos últímos tempos.
Surge, agora formada por um gru­

po � de rapazes, na sua maioria estu­

dantes, apoiados na exper-iência e no

saber do sr. prot: Correia Dourado,
-a quem, no aspecto cultural, muito

deve Q burgo olhanense, a tentar vol­

tar ao ,antigo' esplendor e�' se for pos­

slvel, até, a ultrapassâ-Io, 'Neste intui­

to foi realizada uma reunião plenár-ia
entre os seus membros, destinada a

traçar o rumo a seguir pela secção e

a decidir das .ínicíatívas que num, fu­

turo próximo se irão tornar, Assim,
foi ,deliberado promover-se na próxima

Vilarinho & Sobrinho, Ldà.
Janelas Verdes - LISBOA

MILHOS HÍBRIDOS
«PIONEER»

('EUA)

REOA POR l\SPI:RS¡\�­
«AAIN ..E3IAO»'"

'.e�li�I ••s il \VI[\'I[I[II t�S 'l�tlll�Il�[¡ f�
C�rnide-Lisboa '

'Efectivamente está cheio de '¡:azão
o autor desta carta. E melhor que
nói e até com mais autoridade, 'ele
nos dá a imagem da aflição que. pa­
deœm todos os que têm os 'seus ven­
cini:entos limitados e que se debatem
num meio onde o custo de vida subiu
vetozmente. devido, em 'grande parte,
ao, fenómenQ turístico. "

Em toda¡ as batalhas há vítimas e
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TOTALMENTE AUTOMÁTICA
A MAIS ESPAN10,A MÁQUINA
DA ACTUALIDADE QUE
ENSINA A FOTOGRAFAR

É SÓ DISPARAR E
FOTOGRAFIAS SEMPRE

OBTERÁ
PERFEITAS

72 FOTOGRAFIAS EM PELfcULA VULGAR DE 38 nliTl

Veja sem-demora em qualquer casa da especialidade ou peça
esclarecimentos ao

DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO

SONIPOL -, Soe. Nac. de Importações, Lda •

A�enlda 8 de 'Outub ..o. 15-1_o-Telelone S843S-LISBOA-1
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Marcar de presença
EMJJORA mais uma v,ez· tenhamos

�
sido esquecidos no programa das

festas do «Avril ,au P(J1!tugaIJ 'não

podemos, deixar contudo de estar pre­
sentes nas mesmas, dando ao turista
que nos visita uma pequena demons­
tração da hospitaliâade algarvia.
Assim na segunda-feira a Casa do

Algarve em Lisboa, numa louvável
iniciativa que nunca será demais en­

carecer, marcará mais uma vez a pre­
sença algarvia, oferecendo ao turista
os saborosos produtos regionais, em

que não faltarão os D. Rodrigo, mdr­
gados de amêndollS, etc, proporcio­
nando ao mesmo tempo ao visitante
um passeio pelos principais lugares de
interesse turístico da capital.
O beberete será servido por moças

vestidas com o tEpico traio da campo­
nesa algarvia, pois a Casa do Algarve
não se esqueceu de mandar con/ecio-

nar alguns trajos regionallstas, de­
monstrando assim mais uma vez ine­

quivocamente todo o valor da sua

acção em prol da província que serve.

Estando o Algarve esquecido, este
marcar de presença da nossa casa re­

gional em Lisboa é digno de nota.

Nada sabemos de concreto acerca
do que se pretende fazer nas cidades
algarvias, embora nos tenha soado
que algumas reservam belas surprezas
para o turista.

Sempre fomos assim: esquecem-nos
mas n6s não nos esquecemos.

ROGÉRIO PEDRO

Trespassa-se'
ou �rrendél-se'
Casade Pasto «Cam.:i­

no Verde» ao lado do
lDer(3do, emVi.la Ileal
de Santo António.
Respostas a este jor­

naI, ao n.O 4.o8.z. I dUTO DA ALMA»
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Telefone 57 LAGOA (Algarve)

Produção dos afamados vinhos « L A fiOA »

A gran�l:

Vinbol: Branm, Tinto e Aguar�ente Baga[eira
Engarrafados:

Garrafas, 1/:1, garrafas e garrafões

Vinhos: Branco, Tinto, Abafado e Atonso'I1I
Aguardentes:� Velha Bagaceira

_..� �..�
.

"IINI�.� 11�.�NS.� IIIIII
É am vinLo seeo de óptima qualIdade, e

deve heber-se freseo eomo qAperitivf)ti

Aguardente Velha Bagaceira
EnvelLeeida em. easeos de carvalLo, é de
Cfaalidade superior a CfaalCfuer eonLaCfue

--"----

MINISTl!:RIO da �CONOMIA

mREIIRIA Df fSTIDD DA InDÚSTRI·1
D1RmlO-üfRAL DOS UMBOsriYfIS

EDI'TAL
Eu, Mário da Silva, eng.-,

-chefe da 2.a Repartição da
Direcção-Geral dos Combus­
tíveis:
Faço saber que a COFACO

- Comercial e Fabril de Con­
servas, Lda., pretende opter
licença para uma ínstalaçãq
de' armazenagem de «fuel­
-oil»; com a capaeídade apro­
ximada de.J6.000 litros, sita
na Avenida da 'República, ao

'Lazareto, freguesia e conce­

lho de'Vila Real de Santo An­
tónio, distrito de Faro.
E como a referida instala­

ção se acha abrangida pelas
disposições do decreto n. °

29.034, de 1 de Outubro de
1938, que regulamenta a im­

portação, armazenagem e trá­
tamento industrial dos petró­
leos brutos, seus derivados e

resíduos e pelas do decreto
n,v 36.270, de 9 de Maio de
1947, que aprova o Regula­
mento de Segurança daquelas
instalações, com os ínconve­
nientes de mau cheiro, perigo
de incêndio e derrames, são
por isso e em- conformidade
com as disposições do citado
decreto n.s 29.034, convidadas
as entidades singulares ou

colectivas a apresentar, por
escrito, dentro do prazo de
2Q dias, contados da data da
publicação deste edital, as

Suas' reclaírtaçõea". contra a

concessão da licença requeri­
dá e examinar' O

.

respectivo
processo nesta Repartição,
Avenida Miguel ' Bombarda
n,> 6, em Lisboa.
Lisboa e', Direcção-Geral

dos Combustíveis, 7 de Abril
de J964.

, 0-eng.-chere da 2."'Repartição,
MÁRIO DA SILVA

Diri.ir Oli pedido. ao. sea. eonee.sioDÁrio••

Em' 'Lisboa: JOÃO GONCALVES ESTORNINHO ,

Avenida do Brasil, 178-cave, Esq.-Telef. 713075-LISBOA
No resto do País: JOÃO BARRADAS

Telef. 82 - L A G O A - Algarve

ralizações do' mercado europeu e às
possibilidades do nosso Pais poder
acompanhar o movimento de raciona­
lização do comércio, a partir da pro­
dução até ao consumo, numa cadeia
de movimento que faz baixar. notàvel­
mente, as despesas de distribuição" e
vendas dos artigos.

.

O sr. Daniels mostrou-se convenci­
do de que o processo da Spar, ou suas
similares, pode solucionar o problema.
da pulver-ização de estabelecimentos,
tendo em vista contribuir para a. econo­
mia nacional.

NO POUPAR E' QUE ESTÁ O GANHO

o adubo "o ••d•••• contêm maior '.0""
\

-ttl°fO"\ �
de ENXOFRE, um alimento nutritivo do mais � �'':;

,..
. �. .

....

alto interesse pera as c.ulturas hortícolas
•

�$r.tRll�.)" �

o problema da distribuiçãO de produtos alimentares
apreciado por um técnico da·' S P A ·R

Aproveitando a sua. estadia no nosso

Pais, o sr. H. J. Daniels, director da
Spar Internacional, deu uma conferên­
cia de Imprensa, na sede portuguesa
desta. organização em Lisboa, sobre
os problemas de dístríbuícão de pro­
dutos alimentares na Europa., nos seus

aspectos comercial e social.
Pela Spar Portuguesa assistiram os

srs. Fernando Alves Martins, presí­
dente do conselho de administração;
dr. Carlos Nogueira, vice-presidente,
e Jorge Costa Dias, chefe armazenista
desta, organização. Depois de se rere­
rir às finalidades da Spar _. campa­
nha de vendas para beneficio do pú­
blico consumidor, através de redução
de preços e aumento das produtivida.­
de e qualidade, evitando a pulveri­
zação do retalhista -. o sr. Fernando
Martins disse que a. vinda daquele
economista holandês se integrava. num

programa que visa trazer ao nosso

Pais pessoas que estudem os nossos

mercados, esclareçam os comerciantes'
e o público sobre a racíonalíaacão de
dístrtbuícão e vendas, defíníndo as

funções económicas das organizações

que agrupam o sector do comércio de
retalho.
O sr. H. Daniels começou por áfír­

mar que hã grandes possibilidades de
desenvolver o mercado. português,
num ritmo acelerado, beneficiando-se
da experiência de outros paises, no
sentido. da moderníeacão da distribui­
çãq pe. produtos, com. vantagens para
o comércio é para o consumidor.
Actua.lmente, a Spar possui uma.

cadeia que abrange 15 paises europeus.
O processo tem uma dimensão univer­
sal, correspondendo. a .uma exigência
da comercialização do nosso tempo.
�orna. possivel o aumento de produ­
cao e o apuramento de qualidade, con­
forme o exigem as populàções éonsu­
midoras evoluídas, A racionalização da
produtividade da dístrfbuíção e ven­
da dos produtos reverte em favor do
comerciante e do püblíco, da.dos os
seus factores de colaboração e : centra­
lização que fazem baíxar as despesas
dos sistemas tradicionais de venda, As
técnicas de promoção de vendas e pu­
blicidade são, a.liás norma. corrente
em todos os países, Referiu-se às libe-

não deixe
a sua horta

-

ao acaso:

obtenhamais
emelhores

produtos
adubando
com

A mãe e a filha estão
encantadas! O Novo Det
lava a roupa toda lá de
casa porque o Novo Det
tem uma aeçéio dupla!

. /'--�tl�lrlNIIIlI�1lIJAf�-"
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. /(0 DUPL.
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A aeçéio dupla do Novo

.

Det lava ao rnesr:no tempo
e de maneiras diferentes
tanto os algodões, as se­

das e
'

'os linhos corpo os

lãs, os nylons e as fibras
modernas. Da espuma do
Novo' Det sai uma roupo
maravilhosamente macia
branca, mimosa!
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e .-.. o lavou. ,Branco.

P.�I CENTRITUB, um tubo barato de alt. quali�ld. • magnífici apr.se�t.�ao

CENTRITUB., ,
.

.

,_"'"

MAnIlH��, 'Df [lMlnm (fnIRlfD6AB�
Jl4�4 C4�4tI14Çi>f§ "I)f Á6U4S,. J>"'�4 �1"4S f IS6VT()S

DiâlDetros que se faLdc¡:'ni:: '0,10 - (),13 - 0.15 - o,ao - ó,�5 � 0,30 - o�as -
- 0,40 - 0,50 - 0,60 centi'lDetros, todas COlD. um lDetr.o de cOlDprim�ft�o.
CUI2\'()S, TfS (' I3V(J�S I)f �1C34 C()M \'Ái."UtA
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O material pode ser levantado na fábrica ou [OIOlado em quantidades 1m qualquer PODto do Algarve
Pedidos ao fabricante e concessionário CENTRITUB pilra eAlgar".,:

�OSÉ PEREIRA .�ÚNIOR
Estrada da Penha, 43 Telelone 416 F,ARO

Moradia em Faro
NV\'4, com Cj_ pi5V5, no

«:enlrv
.

da cidade," ven-,
d�-sQ ou alu�a-n?, com
()U SQm m()bília ..
l2eJp()std ao n.o 4.�8(),

(>U IQIQf()ne f3Cj_ - fA�V.

PINTOS DO DIA.(HO(AD�IRAS «PAL»

White Leghorn, Rhode ISland
New Hampshire, etc. -Hlbrldos.

para postura

Importação da América, Holanda
e Dinamarca durante todo o ano

(FABRICO FRANCÊS)

Eléctricas, petróleo e mis­
tas. 50 a '64.800 ovos. Máxi­
mo rendimento, Acabamento
esmerado, Preços mais baixos
do mercado.

Para eagorda:
. White Cornish White
Rock, etc. «Hlbrldos»

para carne

Parao'Ol'o.:

lilefs. 321241/325085 A, BRAAMCAMP SOBRAL, LDA. Pr. do Munitl,io, !-2.o-LiSBOa,z
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Se V. Ex.· ainda não

conhece os meus artigos
faça uma experiência.

CERTIFICO NARRATIVA­
MENTE, PARA EFEITOS DE
PUBLICAÇÃO que por escritura
lavrada em 15 de Abril de 1964,
de fis. 72 v.O a 74 v.O do livro B-16
de «Escrituras Diversas», deste
cartório, foi declarado por Ma­
nuel de Sousa Reis e mulher Ben­
vinda dos Santos Reis, proprietá­
rios, residentes no sítio da Igreja,
freguesia de Vila Nova de Cacela,
concelho de Vila Real de 'Santo
António, que com exclusão de
outrem, lhes pertence o prédio
abaixo descrito por o haverem
comprado pelo preço de 30S00 e

no ano de 1918 a João António
Campos e mulher Ana da Assun­
ção, ele sacristão e ela doméstica,
residentes no dito sítio da Igreja,
por escrito particular com as for­
malidades do § 1.0 do art." 1.590.°
do Código Civil, o qual se extra­
viou.

NUM SIM�LES
POSTAL PECA
AMOSTRAS

Vende-se em Olhão

Veja as qualidades, pre­
ços e descontos e verifi­

cará da conveniência em

passar a ser meu cliente

HÁ MAIS DE 40 ANOS

que esta casa se dedica exclusiva­
mente a fornecer os melhores ti"
pos de lanifícios para fatos de
Homem, Senhora e Criança

SINE IRA
ET STUDIO PRÉDIO

Uma courela de terra de semear

de sequeiro com algum arvore­

do no sítio da Igreja, da referida'
freguesia de Vila Nova de Cacela,
a confrontar do norte com o ce­

mitério, sul areias da praia, nas­
cente caminho público e poente
herdeiros do Dr. José Ribeiro
Castanho. Inscrita na respectiva
matriz sob o art," n." 5, com _o
valor. matricial corrigido de
1.800$00, não descrita na Conser­
vatória do Registo Predial de Vi­
la Real de Santo António.
É certidão de narrativa. o, está

conforme o original, nada haven­
do na parte não certificada do
mesmo, em contrário ou além do
aqui narrado.

,

Tavira, quinze de Abril de mil i

noveoentos sessenta e quatro.
O notário

losé Cardoso
losé

«O TEMPO E OS SINAIS», por Candeias Nunes
A leitura deste último livro de Can­

deias Nunes, incluido na colecção cA

palavra» que se publica em Faro, su­

geriu-me algumas considerações que

não quero deixar de transmitir aos

leitores do Jornal do Algarve.
Generalizou-se a ideia de que poeta

moderno é aquele que executa' deter­

minados exercicios formais, ínadrnís­

siveis uns anos atrás, ou o que vai

direito a um subjectivismo obscuro e

egocentrista, que nasce, morre e vive

unicamente no seu espirito. Nada mais

errado.
Sempre tive uma certa antipatia pela

-

expressão «poesia modernas, por ligA-
-Ia inconsciente e instintivamente a

uma ideia de moda que de maneira al­

guma se poderá coadunar com a Poe­

sia, eterna como é e sublime.

O Importante para. o poeta, de hoje,

de ontem e de amanhã, é que comuni­

que com 'os homens seus irmãos QS

ideais de amor, beleza e compreensão.
Os nossos dias não admitem jA _ isola­

mentos, castelos doirados e ameias

inatingiveis; nem tão-pouco o poeta
será um homem diferente, mas sim

<um com os outros», apregoando a

liberdade como o melhor' caminho para

a própria realização.
Vivendo o seu próprio tempo, o poe­

h não será antigo nem moderno mas

sim actual, porque deve saber Inter­

pretar a vida em toda a sua plenitu­
de e transmitir as suas emoções artts­

tícas de uma maneira humana e viva.

Não repudio - antes pelo contrá­

rio - qualquer forma ·de 'expre'ssão'
poética porque a Poesia não tem for­

mas; o que ínteressa é que se encon­

trem nos versos que se lêem aqueles
anseios, sentimentos e emocões ten­

dentes a reivindicar para o homem os

seus direitos à liberdade, ao perdão
e ao amor.

É assim que, para além de todas
as dúvidas, controvérsias e íncompren­
sões de que a' poesia de Candelas
Nunes possa ser alvo, eu vejo aqui
um autêntico poeta, humano e since­

ro, porque nos seus versos se expres­

sam esses mesmos sentimentos e emo­

ções capazes de produzirem no leitor

a sensação dos belos ideais" que cons­

tituem a própria Poesia.
Um poeta da esperança, jamais der­

rotado ao peso dos desânimos de que

é feita a vida, eis como me surge
Candeias Nunes, que diz: "No amor

e no grito nos lavamos / nos lavamos

da morte os olhos sujos / suja de
medo a face que escondemos / e as

ameias da esperança se abrirão>. E em

outro poema: ,«Que se destrua a lâpí­
de e se inscrevam / novos botões de
luz nos pulsos Iívress.

Em cO oitavo poema para EUnice»,
uma das mais belas composições deste

volume, podemos ler: «Porque hã

sempre amanhã hâ sempre um lar

/ aonde à nossa espera hã sempre um

vidro / um intimo calor um pão uma

promessa "I uma certeza matinal na

facé».
I Profundamente originais e igualmen­
te belos os poemas «Velho», cVincu­

lo»; <Autogénese», «Reencontro:.>, etc.

TORQUATO DA LUZ

fumarVício de
Simão IAlexandre

Quer perder este vício?
Use o ANTI-FUMANTE

ABADIAS e no prazo máxi­
mo de 15 dias, deixará de fu­
mar. �xito' absoluto. Envie
30$00 em selos de 1$00 ou

vale postal e este anúncio a

ABADIAS, Trav, de Santa
Teresa, 18-1.0, LISBOA-2, e

receberá o produto na volta
d-o correio.

Linda Vivenda
:a,S kms. Meia Praia,

Lagos.' Aluga-se mo"

Lilada. com comodi.
dade__
Telefone 1361-Faro.

II

NOVO
Próprio para Pensão ou Colé;io, com 17 divi­

soes grandes, 4 quartos de banho, estabelecimento
no rés-do-chão, terraços e quintal. Trata: Manuel
dos Santos, Rua Teófilo Braga, 65-67.

Senhores- automobilistas fungicida azul com base em zinebe

.,._ -_•••••••••...,. � _'!' � ,;. ,

Reparam-se amortecedores
e suspensões de todos os tipos
COM GARANTIA

Avenida da República, 176 -178 - fA RI

12
Orientador I Amadeu M_

Boliqueime - AI,arve

para o combate ao IImíldioll o melhor
. ".

e emers eeenemreeJogam as brancas e ganham

SOLUÇOES

Proposíção n.v 13

14-18, 1-14-21;. 11-14, 4-11-18;
24-15; 2-24-31-1iS, etc. G. Br.
Esta proposição tem vãrtas pseudas­

-soluções.

Proposição n.v 14

15-20, 24-15; 18-31, 25-11-4; 31-24-2,
23-14-5; 32-10, 16-7; 10-3 G. Br.

SOLUCIONISTAS

Janota, Apaixonado, Sincero, M. M.

M., Algarve, dr. O. A. Lopes, dr. Ser­
rano da Silva, dr. Mendes dos Santos,
Jorge G. Fernandes, todos de Lisboa;
Navegante, Olhão; José da Luz, Lou­
lé; . Joaquim Ribeiro" Portimão; Salva­
dor e Messias, de Faro; Xabregas, Al­
bufeira; Encarnação, Ferra&udo.

ti pare Iodos 0$ eselerecimentes

dir.ija-se à Dependência CUF meis próxima
COMPANHIA UNIÃO

avo infante santo, 2
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LISBOA 3

DIVERSAS
.COMPARTICIPAÇOES - o sr. mí­

rustro das Obras Públicas, concedeu
através do Fundo de Desemprego as

1 sguíntes comparttcípaçõas: à Câmara
¥unicipal de Portimão, 149.000$00, para
reparação de arruamentos na cidade'

,
à Câmara Municipal de Lagos, 50.000$,

e 20.400$, para execução de trabalhos
¡ municipals urgentes; à Câmara Muni­
I cipal _de Monchique, 40.000$, para re­
. paracao de caminhos públicos no con­
i celho e às Câmaras Municipais de Fa-
ro, Loulé e Vila Real de Santo Antó­
nio, respectivamente, 53.100$, 19.200$ e

15.300$00 para trabalhos de urbani­
zação.

ALIENAÇÃO DE TERRENOS - A
Câmara Municipal de Albufeira, foi
autorizada a alinear à firma Arthur's
Properties de Portugal - Sociedade
ImobiliAria, Lda., por 218.400$00 uma
parcela de terreno 'municipal pará cons­
truções previstas no plano de urbani­
zação do Cerro da Piedade.

CONSTltUÇÃO DO VIADUTO DE
TAVIRA - JA foram Iniciados pela
firma adjudícatâría «Construcõés Es­
peciais, Lda.s os trabalhos de cons­
trução do viaduto de Tavira. O viadu­
to, com o comprimento total de 212
m. e 11,40 de largura sendo 9,00 m.
para faixa de rolagem e 1,20 m. para
cada u!ll dos passeios, . farA a ligação
dos dOIS troços de estrada que cons­
tituem a variante à E. N 125 na tra­
vessi.a de Tavira, para supréssão tão
desejada das arreliadoras passagens
de nivel existentes à entrada e salda
da mesma cidade. .

UMA AVENIDA EM SILVES - Es­
tã� em fase multo, adiantada as demo­
llçoes de numerosos prédios na parte
baixa da cidade de Silves a fim de
possibilitâ:r a construção ciuma aveni­
da junto ao rio Arade.
Prosseguem em bom ritmo os traba­

lhos de construção do acesso das estra­
das nacionais 124-1 e 269 à nova ponte
de Silves.

,

'

ACESSO AO AEROPORTO DO AL­
GARVE - Decorrem agora francamen­
te em bom ritmo os trabalhos de cons­
trução da estrada de acesso ao aero­
porto do Algarve que, segundo julga­
mos saber, estará concluida quando da
entrada em funcionamento do mesmo
aeroporto.

ALARGAMENTO DA ESTRADA DO
ALGARVE - Têm decorrido intensa­
mente _os trabalhos levados a cabo pela
D'írecção de Estradas do distrito para
alargamento da plataforma da E. N.
125 que liga Vila do Bispo a Vila Real
de Santo António � constitui a primei­
ra via de comunícação da provincia
últimamente foi dada a largura regu:
lamentar aos trocos de Alcantarilha à
Charnequínha e desta até à passagem
superror das Fontainhas, passando pe­
las F'erreíras e entre S. João da Ven­
da e Faro.
Quando estiver concíuído o alarga­

merito que ora decorre entre as Fon­
taínhas e o Poço de Boliqueime, fica­
rã .corn uma plataforma de 7 metros,
toda a E. N. 125, no barlavento algar­
vi?. Idênticos trabalhos foram agora
Imclados no términus da mesma es­
trada no sentido de Vila Real de San­
to António-Faro, e na E. N. 2, de
Faro para S. BrAs de Alportel.
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IMPRENSA
..Correio do Ribatejo»

Entrou no 74.0 ano de publicação o
nosso prezado colega «Correio do RI­
batejo» que se publica em Santarém
sob cuidada direcção do sr. dr. VirgHlo
Arruda, a quem assim como a todos
os seus colaboradores apresentamos os
nossos parabéns com votos de prospe­
ridades e de longa vida para 0- seu
belo jornal.

lisboa: Rua 12, Dezembro 101-12,T.r ..r. PPC 325363 • Porto: Ruo S6·da Bandeira 52, Ie lef. 21588
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Mecânico de
automóveis
Oterecs-sc f:()m mui ..

ta prétlca e experiente
na direq:ãv do estft(:f5es
dQ servi(:v.

�. Café Capri, J>ra(:il
da �QPúblif:a - fuseta•

Rapaz

...................................................- -••_ _ J .

R.ecentemente chega­
do do UltraDJar, com

carta
_ proiissional de

condução de ligeiros e

pesados, co.nJmuitaprá..

tica de condução e cur­

so de Jac:t:ilogralia, o/e­
rece,.se.

R.espostas no:n.04.307.
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antes
da espingarda

e do câo' ••.•

para lhe guardarem as uvas

dos pequenos Iadrões,
.meta 00 seu pulverizador Cupravit "Z II

que a defenderá do míldio,
'0 grande ladrão da sua vinha .

• QUA,NDO OS

•

�%V�",,,¡¡¡;¡iiiliMII

GOMOS ABROLHAM

ABRIREM

VINGADOS

.f

•
ANTES DAS fLO:RES

QUAND·O· OS BAGOS
...

ESTAO

sempre'
II

EE7APAZ NOS CAMPOS

-- -- _.---- -- � -- � -- ------..

....I � Vida Rotária

AVENIDA ALAMEDA
GÉNEROÚNICO NO

Todos os quartos com duas camas, casa de banho e sala de
espera com dois sofás-camas. Preço por pessoa: de Esc. 40S00
a Esc. 80$00. Pequenos almoços: Esc. 7$50 �Almoço ou

jantar: Esc. 25$00 por pessoa. Um serviço único aos mais
baixos preços e com o máximo conforto.

It, Av. Sidónio Pais - Telef. P B C 732186 (5 linhas) - L I S B O A

Mais taz quem. quer do que quem' pode
«MaiS faz quem quer do 'qué quem pode» foi o título que melhor julgamos parœ,

amda que em poucas e despretensiosas linhas, tornor pública 'a nossa satisto­
ção ..pelo facto da, Caniara da presidilncia do brigadeiro sr. José António dé Al­
mei'da Oosta Erœnco, ter adquirido um tractor com atrelados especiais para
o transporte de carne�, e rem@ção de lixos. Ficard assim a cidade "liõerta âos
pachorrentos carros de bois para tais fins, 'que vinham sendo'motivo de censura

por nacionais e estrangeiros com reflexo œté no que interessa ao desenvolvimento
turístico que se impõe. Foi-nos grato ';saber que para a obtenção de tal tractor
e atrelados muito contribuiu a boa '

vontade 'do lacobriçense sr. José Quei-
-----.....

--------t--­rós Correia Marreiros, que não só dis-

R
"

'n aapensou os . lucros que poderia obter owecom œ venda, como, para o estudo de
"

,

"

adaptação dos atrelados ao respectivo
tractor; se deslçlCou a Lisboa por mais
duma vez, sujeitando-se, estamos con­

vencidos, à liquidação de harmonia 'com

as disponibilidades da Câmara, que sa­
bemos sere.m pràticamente nulas, �o
que respeita, a fundos, mas, felizmen­
te, quase prósperas em relação a cola­
boração, que sabe aceitar quer surja
de gregos ou. troianos, De diœ para,
dia, mais obrigados nos sentimos a

defender' que todos tenham a fran­
queza de expor -os seus problemas aos
que presidem aos destinos do Muni­
dpio, pára que este conhecendo-os,
possa resolver segundo as suas pos­
sibilidades.

Trabalhemos para uma equipa femini­
na,de ba.quetebol -A inserção de foto­
grafia da qeuipa feminina de basque­
tebol do Portimonense no Jornal do
Algarve com relato das actividades des­
portivas na vizinha Portimão, dá-nos
coragem para defender que Lagos imi­
te o exemplo dos portimonenses.
E porque sabemos da grande vonta­

de que a actual direcção do Esperança
tem 'de construir um ringue de patina­
gem, que se prestará para o basque­
tebol e outros desportos femininos e

masculinos, que é possível no campo
de jogos existente, há que actuar. Al­
guém da comissão que orienta os jo­
gos do Esperança, já nos disse da
vontade de realizar fundos para o

efeito, visto que o Município com a
extracção de terras do local indicado
para o projectado ringue, já deu um

passo em frente. Falou-nos esse al­
guém, que com O produto da venda
de um balde de peixe de cada trainei­
ra numa boa campanha piscatória tal­
vez se conseguisse a realização que é
natural seja comparticipada pela Fe­
deração dos Desportos.
A sugestão fiea; que nos digam de

sua justiça os mestres e armadores,
porque ao contrário do que alguns
pensam, nós desejamos o bern de Lagos
e portanto o seu bem estando dispos­
tos a 'colaborar em tudo que seja hu­
mano e razoável.

Joaqui.... de Sousa P¡""arret;¡

LI'IBOA

A gasolina ou a gás
O melhor isqueiro

Rowenta..

Mais de cem modelos
e cores diferentes

o
de

mais perfeito serviço
assist.ência absoluta­
mente gratuito
n O V I D A D U nE[On�AR, LDA.
Rua do Telhai, 43-2.°

Tele'. 366478TINT4S « fXCllSI()�)

I MARGINAIS-9 CONSULTAL
Consultores de Investimentos no Algarve, Lda.
Praça Miguel Sor-nbarda, 6-AL.SUFEIRA

Tendo sido fundada para aconselhar no investimento
de pr,opriedades de todos os tipos, no Algarve, agrade­
cem informações dos proprietários, de -

quaisquer casas

ou terras, que .'.deseje,!! vender.

A última reunião do Rotary
Clube de Portimão foi dedi

cada a companheirismo
Presidida pelo en¡{. Hélder Sardinha

e secretariada por Mateus Silva, reali
zou-se a reunião semanal do Rotary
Clube de Portimão. A desempenhar o

lugar de protocolo esteve Claudius
Beck. A saudação à bandeira nacio
nal foI feita pelo rotário J. Howe do
R. C. de Plymouth - Inglaterra. Além
deste visitante vimos ainda E. Fletche,
dr R. C. de Dub ley, e J. P. Round,
do R. C. Brierley, também da 'In­
glaterra.
Como convidado esteve o sr. K. V.

Gí ll íng, de Londres.
O secretário deu conta do expedien­

te e chamou a atenção para a assem­
bleia do distrito rotário que se vai
realizar no Buçaco e para a conferên­
cia que se realiza na Póvoa de Varzim.
Ficou decidido que o clube se fará
representar nestas reuniões. O secre­
tário deú também informações acerca
de diligências feitas para a reunião
do dia 20. que será dedicada ao DIA
DO TURISTA. Tal como O ano pas­
sado haverá uma palestra, que este
ano será feita pelo rotário do clube,
dr. Marreiros Neto, e que versará
acerca de «O Algarve no Turismo».
Serão convidados turistas estrangeiros
que nos visitem.
O arq, Arlindo Serrão 'tratou de di­

verso's assuntos respeitantes à vida
interna do clube.
Reunião dedicada a companheirismo,

com a presença de cinco ingleses,
pode dizer-se que foi uma admirável
manifestação de amizade e compreen­
são luso-britânica.
O eng. Hélder Sardinha, em inglês,

agradeceu a presença dos visitantes e
convidado e disse da alegr-ía que 'os
rotâríos de Portimão têm em receber
rotártos de qualquer parte do mundo,
pois sabem que estão a cumprir urna
das mais generosas manifestações do
'movimento rotário - a Paz pela com­
preensão mundial.
Falou ainda E. J. Howe. Disse de

alegr-ía de estar em Portugal, das suas
belezas naturais, e principalmente pela
gentileza de que tem sido 'rodeado
pelas gentes de Portugal.

pqr SPECTATOR

Meio mundo censura o que pratica
e outro meio pratica o que censura.

O que resta. . . esse sim. pratica e diz
o que deve.

A publicidade não deixa de ser uma

actividade apaixonante. Para que re­

sulte, todavia, é, preciso saber tirar

dela o melhor partido. No nosso bloco­
-notas apontdmos algunS anúncios pu­

blicados em jornais americœnos. Eis

um: - «Quem dispuser de dois lotes

nó cemitério e não' estiver. morrendo

de vontade de usd-los, é favor comu­

nicar com a redacção deste jornal, in­

dicando local e preço». Depois de trubalhoe de investigação que se prolongaram por vdrios anos,
um grupo de cientistas aiemões desenvolveu um meio de 'combater dois inimigos
muito' perigó;s,Os das plantaS. 11 nová substanCia, designadá 'âe «Mores tan», dá
excelentes -resultados na luta contra o míldio e co'nt7'a as' tetraniquídeas. O' pre­
paraâo de8envolvido pelos investigadores das Farbenfœbriken Bayer, assume

muito especial importancia -para toda a hortiouitura, A luta contra o míldio

constituia nos últimos anos um '-problema extremamente gruive. Diferente âos

preparad08 suituroeos até 'agora utilizados, 'o «Morestan» 'mantém o seu efeito
a qualquer temperatura, senda, por iS80, üm 'meia ideal para àombater os dois

males, Quanto à suœ 'Composição' química, o «Morestan» tem pw base um deri­

vado da quinoxalina. Já se 'procedeu a experiilnciaS' em, 'séri¥3 em vdrios países
e 'numerosos institutos de investigação. «Morestan» tem ainda a grande vanta­

gem -âe ser 'inofensivo tanto parà 'homens como para 'animais.

A luta o ",íldiocontra

Outro anúncio, em estilo de caria:
- «Ana: Jd sabia que -na Lœvandaria
Automdtica hâ uns solteiros muito sim-

I pdticos? Todos os solteiros vl!o Id por­

que: 'são apenas 2$50 para lavar e $50
para secar, e fica aberta durante a

noite. .Jâ estou a namorar três. Ve­
nha também. - ção».

Um polícia de Berlim Oriental disse
a um fotógrafo da parte ocidental que
ele não podia tirar totoçratta« -ao eeu.
sector: - Aqui il Berlim Livre _;. œfir�
mau o polícia - não é permitido ·tirar

totooraños.

r
e espera-se que a exportação ultrapas-
se um' 'mtlhão de 'toneladas. A pertur­
bação verificou-se nos preços que re­

gistaram uma descida,' temendo-se que
esta tendência para a ·baixa se agrave
em 'face de se esperar na próxima
campanha, se o tempo decorrer- favo­

rável, uma produção dé dois mühões
de toneladas. O presidente do Sindica­
to Provincial de Frutos de' Valência

explica assim a situação: «Os preços
internacionais são mais baixos porque
o grande 'aumento da produção em to­
da a área mediterrânea' coincidiu com

uma enorme colheita de maçãs de boa

qualidade especialmente na Itália».
,

O que prejudica também os produ­
tores espanhóis é a grande variedade
dé laranjas, algumas delas de quaíí­
dade deficiente para o gosto dos clien­
tes da. Europa central. Têm estas que
ser substituidas pelas variedades fun­
damentais e que têm assegurada a

sua comercialização. Israel que em pou­
cos anos se converteu no maior con­

corrente da laranja espanhola, só con­

corre aos mereados com duas varie­
dades: a «8hamoutÍ», de tamanho e

qualidade uniformes e a «Valência
late».

Deste mal padece também O Algar­
ve: a variedade de laranjas não per­

mite 'conseguirem-se umas centenas de
toneladas exportáveís. Ainda há sema­

nas estiveram na nossa Provincia uns

interessados estrangeiros na aquisição
de laranjas que tiveram que desistir
precisamente pela enorme variedade de
frutos que não permite fazer lotes
uniformes. Segundo eles, a nossa la­

ranja ,é mais saborosa que 'a valencia-

Incrementa-se na Itália

a produção do choupo
Viagem dé automo'tora Olluio- Fuse�

ta. Uma senhora apressada 'tem de

adquirir o bilhete dentro do comboio

por não o ter feito na estação. O preço
normal do biJlhete seria 2$50. O revi­
sor porém, certamente equivocado,
exige 6$00 .. A senhora recusa-se œ

pagar com o aplauso de todos os pas­
saoeeros, Vencido e apesar de ter ve­

rificado o lapso o revisor mantém a

sua até que se resolve a dizer: «O
menos que lhe posso fazer é 4$50».
Gargalhada geral. péZos vistos, a

venda d08 bilhetes agora é como a do
peixe na praça. . .

No ano passado, il. Itália, cujas ne­

cessidades de' madeira têm aumentado

de, ano para ano, pagou mais de 300
biliões de liras pela importação de
cerca de 13 milhões de metros cúbicos,
contra uma, produção nacional de 5 mi­

'lhões de metros cúbicos, dos quais
dois milhões foram, de choupo. Con­
forme previsões da FAO, haverá, em
1975, na Europa,' um défice de papel
de cerca de, 20 por cento das necessi­
dades. O governo italiano está procu­
rando fomentar a plantação de choupo,
o qual vai sendo cada vez mais solící­
tada, não apenas pela indústria de

papel italiana, como também por ou­

tros sectores industriais, como seja,'
para a produção de contraplacados,
painéis de aparas, materiais para a

construção civil,' etc. A superficie
actual destinada à cultura especializa­
da do choupo é dé 200 mil hectares,
mas julga-se que tal área poderá ser

elevada a 500 mil hectares, dado que' a
população activa na agricultura dimi­
nuiu de 42 para 27 por cento da popu­
lação italiana, deixando inutilizados
2,5 milhões de hectares.

Vende-se
6rande vlvcnda noAI­

lSiuve. Pedir d{}lalheJ.
l<eJpV�fa a este jvrnal

ao n.o 4.281.

Turista œmigo que chega a Vila Real
de Santo António, de Gomboio, nita deixa
de perguntar, ao ver o «lago» de águas
paradas existente junto ao 'cemitério
- «Com tanta praia para (lue querem
vocils mais esta estancia?».

Vende-se Terreno
Pretende-se alugar Cerca de 1Z.000 DIZ

junto de praia do So.
tavento Algar,vio.
Linda zona.

Respostas ao n.O
4.z8z deste jornál.

1m Vila �eal de San,¡,
tv 4nfóniv casa

para habila�iiv,.
Iocallzade,

l<e�pvJta� a este [er­
nai ao n.o 4.219.

o problema da laranja em Espanhanove,
bem

Em Espanha a campanha laranjeira
tem decorrido com alguma perturba­
ção. Até 22 de Março tinham-se expor­
tado 894.230 toneladas, a mais alta
cifra atingida até agora naquele mês

na e, a israelita mas não oferece, por
enquanto, condições de comercialI­
aacão.
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ACTUALIDADES DESPORTIVAS -------------------�
•

SERViÇO IREOULAR I
•
•
•
I
•

Prlmelr. classe a Esc. 9.895$00 e Terceira classe, '.em camarotes, a Esc. 5. 690$é)0 (tudo Incluido)
Opti .. o trat....nto. cri.dos o cozinhe portuguos. // Viegolll "lito rápid.s I
CONSULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS OU •
SVClfD4Df M4�íTIM4 "�GCr-.l4UT4, LD". •
12-D, Avenida D. Carlos 1- LISBOA - Telefs. 6850S4-672:J-----------..,.-----

Restaurante Snacl(-Bar'
Pesca dor"

ATLETISMOFUTEBOL ,

cc O
Para if Lusitano uma Tornolo r�e�iunal de
ponta, de esperança.". 4spirant�s :em Tavira
Enquanto a turma de Olhão viu Os resultados foram os seguintes:

d f 't' Varz'm tod ·l"�õ·s 80 metros - Lo, João Manuel Dias
es el as em I as as I _'.. da Silva, Boa Esperança, A. C. Porti-

que mantinha no que se refere à per- monense; 2.0, José Paulo Lima Matla.s,
manência na I Divisão os «encarne- Sport Faro e Benfica; S.o, Jorge Ma-

d d vu R I d S t A' tón' nuel Rocheta Cabrita, Sport Faro e
os» e I a ea e an o n IO, Benfica; 4.0, Rui António Frade Cha-

com o empate alcançado na Cova da gas, Sport Faro 'e Benfica.
Piedade vêem ressurgir a possibilidade 1.500 metros - 1.0, Diamantino Mar-

d
. di

• tins dos S. Caetano, Boa ,Esperança,;e continuar a tsputar o tornero se- 2.0, Jorge Duarte Vieira, Faro e Ben-
cundârio. '

, fica; S.o António Manuel Palroz Gon-
Dos .olhanenses impressiono-nos o çalves, Boa Esperança; 4.0, VirgoUno

«score. final bastante volumoso para Candeias V. dos Santos, Boa Esperança.
Salto em comprimento - 1.0, Jorge

uma turma que sugeria a ideia de de- Manuel Rocheta 'Cabrita Faro e Ben­

fender palmo a palmo a sua baliZtl, o fica; 2.0, João Manuel bias da Silva,
seu meio campo. E nem os dois golos Boa Esperança; a-, J:oão Pereira Leo-

nardo, Sporting' C. Olhanense.
que os algarvios obtiveram foram re- 250 metros - Lo, João Manuel Dias

zão bastante para neutralizar os erros da Silva, Boa Esperança; 2,�, José

cometidos que tornaram ainda mais Paulo Lima Matias, Faro e Benfica;
, S.o, Alberto do Rosário; 4.0, Dlaman-

dificil' o debate com os poveiros. , ,tino Martins dos S. Gaetano, Boa' Es-
A- igualdade dos pombalinos foi peranca.

I M daâ.
700 metros - 1.0, Diamantino Mar-

exce ente. as a ve� aae é que para 'tins dos S. Caetano, Boa Esperança;
além do resultado, a turma teve o mé- 2.0, José Duarte Vieira, Faró e Ben­

rito de, saber bater-se sem complexos fica; 3.0• António Manuel Palres Gon-

para O resultada que mais lhe convi- calves, Boa Esperança; 4.0, Vlrgolino
� '" Candeias,V. dos Santos, Boa Esper8J:).ça.

nha. -

4 x 80 metros - 1. a e única concor-

Farense e Portimonense situaram�e 'rente.- Sport Faro e Benfica: Rui
•

-

¡.A;ntón¡o Frade Chagas; Jorge Manuel
dentro dos resultados mais ou menos Rocheta' Cabrita; José Paulo Lima

previstos e previsiveis, NiJ entanto, Matias e Alberto do �osário.
enquanto os barlaventinos produziram Altu�a - �. a e ÚnICO concorrente

ibi
-

d al' b tnâ. nd ,- RUl AntÓnIO Frade Chagas, Faro e
eXI ¡çao e v ta, n a o o seu Benfica - 1,45 - interrompida a pro-

farenses parece terem caprichado, em 'va, pelo júri, deyido ao estado d.a
público com excelente despedida, os ,�Ixa de saltos nao estar em condi-

jogar o pior p'ossivel, de molde a não ,ÇQÍ>�so - 1. ° e único concorrente,­
deixarem sau'iadês. 'Jorge' Manuel Rocheta Cabrita, Faro

e Benfica.

em Olhão

Trespassa-se. Óptima esplanada. Bem apetrechado.
Tratar com ADELINO COSTA, Telel. 532 - OLHÃO.

MENSAL

P a r a a V E N E Z U E L,A

o PAQUETE RÁPIDO
A sair de L I S BOA em

«ASCANIA»
11 de MAIOPRÉDIOS VENDEM-SE

EM BELEM; 500 CONTOS: 16.028

Bem situado. Composto de 4 pisos. 4 casas soalhadas, coz., casa

de banho, desp. por hab. Rende 29.100$00.

À CALÇADA DE CARRICHE: 15.800

Com transportes à porta. Composto de 8 inq.,' 4 casas soalhadas,
por hab. Rendas baixas. Rende 51.600$00. Isento 4 anos. Bom emprego
de capital.

JORNAL DO ALGARVE
N. ° S69 - 18-4-964,

TRIBUNAL JUDICIAL

[omana de Vila Real de Santo António

A n
ú

n c.l o
o Doutor ANTóNIO LUíS

VEIGA"Meritíssimo Juiz de Di­
reito da comarca de Vila Real de
Santo António:
Faz saber qué no dia 20 do

próximo mês de Maio, pelas, 15
horas, no Tribunal desta comarca,
nos autos de Acção de Divisão de
Coisa Comum que Manuel Luís
de Castro e esposa movem contra
Mariana Rosa rut. Palma, solteifa,
maior, proprietária, residente no

sítio da Lagoa, concelho de Cas­
tro Marim, desta comarca, há-de
ser posto em praça, pela primeira
vez, para ser arrematado ao

maior lanço oferecido acima do
valor que adiante se indica, o se­

guinte:

Aba�tecimento de água aos

concelhos de Lagoa, Silves
e S. Brás de Alportel

15.764JUNTO A ALMADA; 900 CONTOS:

De grande volume. Magnificamente construído e acabado. Compos­
,to de 4 pisos dt.o e esq.v 4 casaaeoarhadas amplas por hab. Rende
60.000$00 anuais. Isento 6 anos:

Os presidentes das Câmaras Munici­
pais de Lagoa e de Silves, acompanha­
dos do governador civil do distrito,
foram recebidos pelo sr. ministro das
Obras Públicas, a quem convidaram a

inaugurar o abastecimento de Agua às
freguesias de Armacão de Pêra, Alean­

tarilha, Algoz, Tunes e Pêra, no con­

celho de Silves, e à parte industrial
do concelho de Ll¡Lgoa, que compreende
as povoações de Estômbar, Parcbal e

Ferragudo.
Para obras de ,abastecimento de Agua

a S. Brãs de' Alportel foi concedida
pelo sr. ministro das Obras Públicas,
através do Fundo do Desemprego, a

comparticipação de 150.000$00.

A .BARÃO DE SABROSA; 1.000 CONTOS: 15.938

',Construção em cimento armado. Composto de 7 ínq, Rendas baixas.
Rende 62.040$00. Isento 2 anos.

EM. MOSCAVIDE; 1.450 CONTOS: 15.389

A render 109.000$00 anuais. Isento de contribuição por 6 anos.

Oonstrução e acabamentos de 1. a. Alugado a comércio e habitação.
5 písos dt.O e esq.s Boas divo por hab.JOáos'e árbitros

para a:tnanhã"
I Divi8lio: OLHANENSE-Setúbal,'

Ambal Oliveira, de Li8boa.
II Divi8lio: Beja-PORTIMONEN­

SE, Pena da SUv!J, de Li8boa; LU­
SITANO-FARENSE, Joaquilm Cam­
P08, de Li8boa.
III Divwlio: Faro e Benfica-Ju­

ventude, Framcieoo Pacheco;' de
Beja.
,Juniore8: Moura-Silves, Madeira
da Rocha, de 1!Jvora; Lusitano-Beja,
Pinto Coelho" de Faro; S. L. Évora­
-Farense, Oærlos Monteiro, de Se-
túbal. .

Taça A880CiaÇlio de' Futebol : de
I

Faro - juniore8: 'São-brasense-Fa­
ro e Benfica; Fuseta-Tavirense;
Moncarapachense-Esperança.

frova d� principian�es
Os resultados foram os seguintes:

400 metros - 1.°, Carlos Duarte, Faro
Manuel dos Santos,' Faro e Benfica;
Sporting 'Clube Olhanense; S.o, José
e Benfica]. 2.0, .Francísco Paula Bento,
4.0, Ciriaco Dores, S. C. Olhanense.
1.500 metros - 1.0, António Mateus,

Boa Esperança A: C. Portimonense;
2.•

,
José Santos, Faro e Benfíca.; S.o,

Joaquim 'Sebastião, Boa Esperança;
4.0, José Correia, S. C. Olhanense.
Comprimento - 1.0, José Pedro, Fa­

ro e Benfica; 2.0, José Afonso. Faro
e Benfica; S.o, Carlos Duarte, Faro e

Benfica; 4.0, Francisco Bento, S. C.
Olhanense.

'

Dardo - 1.� Joaquim Sebastião, Boa
Esperança. Nao houve mais classifica­
dos nesta prova por não se terem atin­
gido' os minimos.
Peso - 1.0, José Afonso, Boa Es­

perança; 2.0, Anibal Gago, S. C. Olha­
nense.

100 metros -'- 1.0, Carlos Duarte,
Faro e Benfica; 2.0, José Afonso, Fl!.ro
e Benfica; S.o, José Porto, Faro e Ben­
fica; 4.°, Ciriaco Dores, S. C. Olha­
nense. ,

S.OOO metros - 1.0, Joaquim Sebas­
tião, Boa Esperança; 2.°, José San­
tos, Faro e Benfica; S.o, António Ma­
teus" Boa ,Esperança; 4.0, Anibal Gago,
S. v. Olhanense.
Altura - 1.0, José Afonso, Faro e

Benfica; 2.0, Vitorino Sousa, C. C.
Olhanense.

À AJUDA; 1.600 CONTOS: 15.788

Bem servido de transportes. Isento de contríbuíção por 6 anos.

COII\POSto de 4 pisos dt.o e esq,o 5 divo desp. hall e margo Rende

103.000$00 apróx.

13.186A SAPADORES; 2.250 CONTOS:
Com transportes à porta. De grande volume. Estrutura e acaba­

mentos esmerados. Composto de 6 pisos dt." e 'esq.v. 5 divo desp. e hall.
Rende 150.000$00 aprox. Isento 6 anos.

' Rapaz novo
()ferQ(e-SQ, c o m

(unhedmentvs' de �s­

(ritura�ãu comerele],
�espvsti)' a es.e Jvrnal
ao n,> 4.12().

15.698AO ALTO 'DE SANTO AMARO; 3.800 CONTOS:

,Magnificamente construído e acabado. De grande volume. Composto
.de. 6 pisos' com 3 ínq, por piso. 5 divo por hab. Rende 232.000$00
anuais. Isento 6 anos.

- I

Â AVENIDA DE ROMA; 4.600 CONTOS: 13.002 PRÉDIO
- Uma courela de terra de se­

mear com árvores, no sítio da
Quinta del Manuel Alves, fregue­
sia de Vila Nova de Cacela, con­
oelho de Vila Real de Santo An­
tónio, descrita na Conservatória
sob o n." 5.065 a fis. 23 do Livro
B-12 e inscrita na: respectiva ma­

triz predial sob os artigos 1.660,
um/quinto, 1.693 e 2.073. o .qual
vai à praça pelo valor de 9.690$00,
'que éo matricialglobal.
'Vila Real de Santo António, 16

de Abril de1964.

VERIFIQUEI:

CICL.ISMO
Muito bem situado. Estrutura e acabamentos de 1. a. Composto

de 5 pisos dt.o esq,v. 4 casas soalhadas, 2 casas de banho, 2 elevadores,
'etc. Rende 300.000$00.Prova marcada para amanhã

Cine-FozAmanhã realíza-se tima prova de
preparação para amadores juniores e

seniores, realizada pela Associação
-

de
Faro com partida de Faro (Estrada
da Saúde) às, 8 e SO horas, passando
por Olhão Tavira, Santa Catarina, S.
Brás de Alportel, Barranco do Velho,
Benaflm, Portela de Messines, Pader­
ne, Poço de Boliquei;me, Loulé e Faro,
num percurso i

de 150 quilómetros.

'JUNTO A AV. DA LIBERDADE; 8.000 CONTOS: 15.356

Estrutura e acabamentos o que há de melhor. Composto de 8 pisos.
5 e 6 grandes divo por hab. Rende 415.000$00 aprox.. Boa aplicação
de' capital.

Vila Ihlal dG Santo "'nténlo

DOMINGO, uma história de
amor que tocará bem fundo o

seu coração! Um anjo de ra­

pariga. em eastmancolor, com
Romy Schneider e Henri Vidal.
(Para 12 anos).
TERÇA-FEIRA, um filme

emocionante, do grande realiza­
dor americano William Dieter­
Ie! Confissão de carnaval,
em eastmancolor, com Gitti Da­
ruga e Gõtz George. (Para 17
anos).

.

QUINTA-FEmA, um filme
que deve ser visto com os olhos
da alma e do coração I Bela re­
cordação, em eastmancolor,
com Joselito e Libertad Lamar­
que. (Para 12 anos).

NOTA: ..:_ Todos estes preços estão, sujeitos a oferta. Os senhores compradores
não nos pagam qualquer comissão e prestamos toda a assistência

até final da transacção.

TINTAS «EXCELSIOR»

o Doído e· a Morte A CONFIDENTE
A '�AIOR ORGANIZAÇÃO DO PAísMinistério das Obras Públicàs

Direcçã,o-Geral dos Serviços Hidráulicos
Direcção dos Serviços de Aproveitamentos Hidráulicos

Repartição de obras

Plano de Rega do Alenteio

O Juiz de Direito,
a) António Luís da Veiga

o Escrivão de Direito,
a) Vitor Oarlos Pontes Vilão

LISBOA - Rossio, 3-2.0 (Esq. da Rua, Augusta) - Telef. 369384/5/6
PORTO - R. Passos .Manuel, 14-1.0 (Ang. da R. Sá da Bandeira)

- Telef. 20344/5/6

Fundada hã mais de 30 anos

CAPITAL SOCIAL: 15�OOO CONTOS

É o <efim do m'undo))

OD de tomer tom satlsfatão VENDE.SE
Concurso público para arrematação da empreitada de

construção do canal de Odeceixe, distribuidores do Corgo
da lenha-Mancosa, Boavista dos Pinheiros' e Samouqueiro e

respectivas redes secundárias de rega, Edifício da E-stação
Elevatória do Samouqueiro e Casas de Fiscal de Rega e de
Cantoneiro da Obra de R�ga dos Campos do Mira.

Faz-se público que às 15 horas do dia 6 de Maio de 1964,
se procederá na sede desta Direcção-Geral, na Rua' de São
Mamede (ao Caldas) n.O 23, Lisboa, ao concurso público
acima designado, por empreitadas, conforme discriminação
a seguir indicada:

PARA TRATAR AS VINHAS FRANGO DE CHURRASCO na Lr.s.
e CARNE DE PORCO COM AMEIJOAS

MOTO, :tnarea A.J. S.,
Soo C. C. Tratar eo:tn

Jos'$..Prado Loução, Fo-'
to vptiea, Tele/. 492-
Olhão.

de Faro, à algarvia, entre os va­
riados pratos de todos os dias

é no DIA DO TURISTA

PDLYRAM
Combi

Agradece a preferência que os

estrangeiros e nacionais têm
dispensado

---------------

Mereado de 5. Brás
de Alportel••••

Reltaurante fiM D� MUnD�
ft. Vasco da Gama-fARO-Telel. 837

Na terça-feira, 'na Câmara Munici­

pal de S. BrAs de Alportel, efectuar­
-se-â o concurso para a construcão
do mercado municipal daquela vila.
com a base de licitação de 801.S79$00

Depósitos
provisório�

Propostas admissíveis
ambiente e preço popular

cozinha caseira

1) - Canal de Odeceixe, edifício da estação
elevatória

_

do Samouqueiro e casas de
fiscal de rega e de cantoneiro. . I. 960.000$00

2) - Canal de Odeceixe e respectiva rede se­

cundária de rega, edifício da estação
elevatória do Samouqueiro e casas de
fiscal de rega e de cantoneiro . .1.250.000$00

3) - Rede secundária de rega derivado do
canal de Odeceixe . 290.000$00

4) - Distribuidores do Corgo da Lenha-Man­
cosa, Boavista dos Pinheiros e do Sa­
mouqueiro e redes secundárias deles de-
rivadas 210.000$00

5) - Distribuidores do Corgo da Lenha-Man­
cosa, Boavista dos Pinheiros e do Sa­

mouqueiro e redes secundárias deles de-
rivadas e do canal de Odeceixe . 500.000$00

6) - Canal de Odeceixe, distribuidores do

Corgo da Lenha-Mancosa, da Boavista
dos Pinheiros e do Samouqueiro e res­

pectivas redes secundárias de rega, edi­
fício da estação elevatória do Samou­

queiro e casas de fiscal de rega e de
cantoneiro 1.460.000$00

Vende-seFestas Populares da
eidade de Faro

A hora de fechar á edição do Terreno com a área de 6
nosso jornal, chega-nos a noticia mil metros quadrados junto à
de que o Instituto D. Francisco r d d lb r AGomes (Casa dos Rapazes) de I:stra a e A uteira - rma-

Faro vai este ano levar novamen- ção de Pêra com uma linda
te á efeito, no mês de Junho, na

Alameda João de Deus, as Festas '�ista para o mar e o aeroporto
da Cid:=tde� que terão um pr?grama civil. Tratar ,com João da Silva
de mUlto mteresse a anuncIar bre-

M' d . PEARA AIvemente.
, ,

,
e �Ira - -,

-

garve.

AQENT!E EM FARO:

..Joaquim Mendes Baptista

LO U L É

TRESPASSA-SECalé Veneza
TAVIRA

TRESPASSA-SE

Cvm fadlidades de

pa�amentu.
.(eita-se em tru(a

prvpriedade.

SC2m pa5sivv� rsrande
estabeledmentu (U­

merda. de fiAnqueiru e

retruseirv, nv melhur
h)(al da vila.
Trata Dr. f3un(:alves

- Luulé. -

.

MOTORISTA
Hotel, necessita cqm carta de ligei­

ros. Ordenado e alimentação. R�sposta
a este ¡ornai ao n.o 4286.

Trespassa-se em Faro Terreno - Compra-se
Casa de Pasto, Taberna em Vila Real de Santo António

e Mercearia com muita
clientela.
Dirigir a Viúva de José

de Sousa Belchior, Rua
do Alportel, 90, 92, 94-
FARO.

Secretária.1Dactilógrafa
, I

O processo de concurso encontra-se patente na Reparti­
ção de Obras da Direcção dos Serviços de Aproveitamentos
Hidráulicos, desta Direcção-Geral.

Lisboa, em 9 de Abril de 1964.
o Engenheiro Director-Geral,

(a) ARMANDO DA PALMA OARLOS

ou Monte Gordo Para inglês e português. Prefere_se sabendo esteno..
'

grafia •. Para trabalhar em Empresa em desenvolvi..
mento em Vila Real de Santo António. Respostas
manuscritas com todas as informações e referências
e ordenado pretendido ao n.O ".270, deste jornal.

Cerca de100 a 200 m2.

Resposta a este jornal
ao n.O 4.300.



I BRISAS DO GUADIANA I Uma comissão luso-es-
,

, panbola estudou no

Apontamentos Aigarveproblemasrela­
cionados com a cons­

trução da ponte
'sobre o Guadiana

Um aceDo de' ilimpatia
Acorrendo ao oonoae aZici=te cha­

mado «Abril em Portuaal», que s6 apa­
ra parece qum'er justificar-se plena­
mente, ei-ios que chegam, cada vez

em m,aior número" olhando curiosos as

coisas que se lhes afiguram dignas de

intere,sse, movime'ntando pensões, casas

de pasto, cafés, comércio, pondo nota

diferente dá ueuai nos' sítios que tre­
quentam ou por onde passam,

Muitos, quase nem param, Uma mi"

rada aqui,' outm ali, e lá vão, rápidos,
que o tempo escasseia. Outros, apre­

ciam, pormenorizam e ficam, por ho­
ras ou dias. Nas suas pequenas má­

quinas de totoaratia VaO' recolhendo as

imagens diversas, para n6s familia­
res mas para"el�s estranhas, da praça,
âos jardins, da a'l!enilda, das ruas si­

métricas, do preparo das redes para a

pesca, junto a� rio, das traineims e

e1111iadlÍ8, garbosas nas suœs pinturas
recentes, em fase de experiência de

motores, ou já nas idas e vindas pr6-
prias da faina.
Através da passeata vagarosa e

observadora, da imteneuiade com que
tudo fixam, nota-se em alguns um de­

sejo de convívio, de ooniratermeação,
'de amizade, porventura de win pouco
mais de calor humano que o obtido na

vénia trwial da despedida, quando
deixam a loja ou o café, ou no cum­

primento formal, depois de lhes ser

indicado o rumo que procuram.
Parece-nos que compreendemos esta

»�aneira de ser, em péssoas que para

chegarem até n6s galgaram talvez uns

milhares de qUii6metros, algumas por­

ventura a perguntar-se ainda se terá
valido a pena. E para além da pr6pria
condiçao e natureza âos vila-realenses,
compreensivos e prestáveis, parœ além
do significado e' transcendência de um

«Abril em Portugal» em que o Algarve
nao contou, gostaríamos que os estran­

geiros que ora nos visitam tivessem da

parte de toâos n6s, sempre que para
isso se proporcionasse •.enseio, um ace­

no de verdadeira simpatia, que de

qualquer modo pudesse cO'fitribuir para
tornar-tñes maii agradável a evoca­

ç(Jo da, passagem por esta Vila Real de
Santo Ant6nio, que talvez não esque­
cessem, de todo, quando de novo re­

gressassem às suas terras longínquas.

-o. miúdos de Monte Gordo»

Oaras espertas; quase semp,re lam­

buzadas, corpos cobertos de andrajos,
pés nus, descarados na decisao com

que abordqm o passeante, como se de
hii muito, o oonhecessem : «senhô, dê
alguma coisinha qu'inda hoje nan comi

nadcv>, tem que se lhes diga «08 miú­

dOs de Monte Gordo». O seu campo de

acç(jo
é

• a vila toda, mas aos domingos
especialmente de' manhã, é na Rua âos

Mosaicos que assentam a1'Taiais. E se

o passante dá uns tostões a um deles,
logo é assediado PO?' uma dúzia; todos

a quererem aproveitar o assomo de
boa vontade.

O Inverno foi mau, com pouco tra-

bolho nas fábricas, as faltas sao mui­

tas e os miúdos querem uns tostões.

Tudo à vista, tudo otero, tudo explici­
to para n6s. Mas na Rua âos Mosaicos,
o indígena acotovela-'se com o estran­

geiro, e o estrangeiro também é «ata­

cado». Embora nao entenda a algara­
viada âos garotos, sabé muito bem o

que ela significa. Sabe, também, que
nao nadamos em abundilncia, mas ...

nao seria possível poupar os estran­

·geiros. e, por tabeld; os nacionais, ao

quadro sempre triste da pedinchice
âos mVúdos?

Vão voltar as velas ao
«rio sem velas-

Uvna boa notícia para quem gosta
de ver o Guadi=a animado pela man­

cha clara das' velas dos pequen08 bar­

cos de desporto: foi reaberto o Oentro

'de Vela n.O 12, da M. P., tie Vila Real

de Santo Ant6nio, que funcionará logo
que esteja concluído o posto náutico

cuja c�truçao terá começo dentro

de dif1s nos terrenos anexos à doca
de pesca.

Porque não se o¡'ganiza o

Grupo de Xadrez de Vila
Real de Santo António�

s. P.

�----------�-------�
. . " .
I �"teL�a6.C" da ªama •
I Monte Oordo

I II ABER. TO TODO O A NO •
I RESTA URANTE - BOlTE - BAR - PISCINA I
• TELEF.821-822-828 VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO •
t--.,;;, , -'

A ideia corporiza-se e já há pelo
menol¡ uma dúzia de interessados, a

sério, na oriação do Grupo de Xadrez
de Vila'Real de Sánto Ant6nio. Vamos
sai?' da rotina? Va1nOS dar os passo»
necessári08 para que o Grupo se, torne
realidade?

....�.... �.•........

Dois membros do Governo
estudaram em Silves o de­
senvolviJnento agro - pecuá-

rio do Barlavento
\

(Oonclus(Jo da 1.· pdg'na)

o desenvolvímento- agro-pecuário
da região, tendo o sr. dr. Rocha
Cardoso fornecido esclarecímentos
acerca da próxima constituição de
uma oooperátíva de citricultores
com vísta i'!. comercialização e in-
dustríalízação dos citrinos.

,

'Os dois membros do Governo e

restantes entidades visitaram as

obras de rega e reuniram-se num

almoço no restaurante da, barra-

gem do Arade.
.

'

Armazém com 124 m2. na

Rua Conselheiro Frederico
Ramirez, esquina da Rua dos
Centenários, em'Vila Real de
Santo António. Nesta Redac­
ção se informa.

(OoncZus(Jo da 1.· pdg'na)

ção de tráfego da J. A. E" e eng.
António Rodrigues Pinelo, direc­
tor de estradas do nosso distrito.
A chegada da comissão espanho­

la a Vila Real de Santo António
verificou-se às 11 horas de terça­
-feira, tendo seguido para o Hotel
Vasco da Gama, em Monte Gordo,
onde se realizou o almoço. Ao,

princípio da tarde todos os parti­
cipantes deram um passeio de bar­
co pelos lugares onde provável­
mente assentará a ponte. A seguir,
houve uma demorada reunião nos

paços do concelho de Vila Real de
Santo António, no decorrer da qual
se discutiram diversos assuntos

relacionados com a construção da

ponte, que constitui uma das maio­

res aspirações do Algarve, do país
e da Espanha. Efecti,vamente só a

ponte internacional poderá tornar

possível o dasanvclvímento turis­
tico da nossa Província, com gran­
des frutos também para o país
vizinho. A noite, portugueses e

espanhóis reuniram-se num jantar
de confraternização no citado ho­

tel, onde pernoitaram.
Na quarta-feira, a comissão mis­

ta deixou Monte Gordo com desti­
no a' Faro, passando por Tavira,
Olhão e visitando as obras do fu­

turo aeroporto do Algarve. Visitou
a seguir Almansil, Quarteira, Al­
bufeira, Ferreiras, Alcantarilha e

Armação de Pêra, com breve des­
canso no Hotel Garbe.
Ao meio dia a comissão encon­

trava-se na fortaleza de Santa Ca­

tarina, na Praia da Rocha, donde

seguiu rumo a Sagres, onde foi
servido um almoço na pousada do

Infante, após o que todos os par­
ticipantes deixaram o Algarve em

direcção a Lisboa, tendo termina­
do o encontro com um jantar no

Hotel Tivoli.
Esta reunião conjunta denota

claramente o interesse que por,
parte dos dois Governos está a

merecer a resolução deste magno
problema comum.
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A EUFORIA turística está em pleno.
Na sua órbita e talvez por sua

influência estão em desenvolvimento
muitas ideias e algumas obras.
Não será por isso que.œimocidade

algarvia se está revelando de forma
notável. Mas são nítidas as provas de
uma revelação activa, no desporto,
no jornalismo, nas artes e nas letras.
Não falando de algumas muito recen­

tes e muito valiosas apenas as de
agora que me ocorrem: um livro de
poesias de Torquato da Luz, as expo­
sições de losé Maria de Oliveira e

Júlio Carrapato, a «Açoteia», na, Es­
cola Industrial e «A Centelha», no

Liceu de Faro são testemunhos ine­
quívocos de que a mocidade algarvia
tem algo a dizer e quer efectivamente
dizê-lo.
A "Centelha» académica é a ultima

chispa brilhante desse fulgor e a nin­
guém deve passar despercebido o que
fazem os moços. Esses moços que
são a garantia do futuro e o melhor
espelho da nossa geração.
Mas .. , até custa aventar seme­

lhante hipótese, talvez haja quem se

não interesse por estas pequenas
enormes coisas de rapazes e se esfalfe
a' pregar e a escrever que isto, está
mau, que isto está mesmo tudo perdi­
do. Talvez, .. oh que disparate, tal­
vez alguns educadores diplomados
ainda se não tenham apercebido des­
tas insignijicâncias preciosas e se

queixem da estupidez dos seus discí­
pulos. Tudo é possível e é talvez por
isso que o Rui Ataíde Ferreira, a dr."
Maria Eugénia Pedro Ferreira, o losé
Tello Queirós, a Lídia Jorge, o Amíl­
car Quaresma de Almeida e todos os

colaboradores do seu inconformismo
estão tão empenhados na criação de
uma comissão permanente de encon­

tros e colóquios entre os mais catego­
rizados elementos das organizações
juvenís da Província. É talvez PrJ".
isso, que eles querem fomentar, o .i/l­
tercâmbio de ideias e generalizar a

Icoordenação de esforços no sentido
da almejada mentalidade cultural.
Bem hajam!
Fazemos votos para que daí resulte IInão só intercâmbio provincial mas

também nacional e que os leitores:
dos vossos valiosos, jornais académi-' ;.. , """

FABRICANTES
-Como garantir o abas­
tecimento público das
carnes em Portugal?
(Oonclusf!o da 1.· página)

O que falta ao produtor de carnes,
é o garantir de preços por um espaço
mínimo de três ou quatro anos,

O empréstimo ao proprietário só
é' aconselhável em casos excepcíonais,
fora deles é prejudicial. Veja-se o ca­

so 'da lavoura. alentejana. Em vez de
tratarmos a doença, devemos antes
procurar a sua causa e isolarmos o

virus da mesma.

Eu próprio, sou um entusiasta pela
criação de suínos (regime industrial)
mas, sabendo o custo das malhadas, o
custo do próprio animal e sua alimen­
tação; obrigo-me a pensar no assunto
muito a sério... Quem me garante
um preço mínimo daqui a ano e meio,
que é quando eu poderia fomentar a

produção em larga escala? Que impor­
ta que a Pecuária me empreste dinhei­
ro, se esse mesmo empréstimo pode
causar a minha ruína?
O empréstimo da Pecuária pode

'induzir em erro .as pessoas menos

prevenidas. Lançando-se na produção
e dando-se o caso de, dois anos depois,
às carnes baixarem pela super-produ­
ção, quais serão as consequências:
Vender o pouco que dele possa restar

para' pagar à Pecuária.
Vamos antes garantir o preço das

carnes por determinado tempo e ca­

da um que trabalhe dentro das suas

possibilidades, evitando-se o aventu­
reiro e estabilizándo-se possivelmente
a produção.

Se por ventura a produção nestas

condições for excessiva, é preferível
(julgo eu) perder-se pela exportação
do excesso do que perder divisas pela
importação, como actualmente está
acontecendo com a importação de
carnes de bovino,

Presentemente, com as barragens
de que já dispomos estamos em con­

dições de fomentar as forragens com

abundância, transformando-as em car­

nes.

Se não puder ser pelo sistema de

prado, poderemos e deveremos enve�
redar pelo sistema industrial. A boa

política administrativa será aquela
em que o consumidor não seja escra­

vo do produtor, nem este escravo

daquele.
Garantam-se preços mínimos e as

carnes aparecerão naturalmente sem

qualquer artíficialismo.

Angola terá sido aproveitada con­

venientemente no campo pecuário?
-F. S.N.

Foi promovido de técnico verificador

de 3. a, à 2.' classe, da Direcção­
-Geral das Contribuições e Impostos,
o sr. Joaquim Correia Pinto Doura­

do, de Faro.
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Grandes variedades para a eslacão torrenle
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Peçam amostras grátis

Enviemos .ncomendes 1\ cobrençe

O ALGARVE EM FOCO
... U V EN T'U D E

'cos saibam o que vai, pelas' outras es­

colas 'do País e quantas e quais são
as melhores e mais activas [antes da
educação 'e do progresso,
Desejámos ainda que a vossa voz

seja tão sonora e tão bem timbrada
que consiga vencer a crónica surdez
dos tais educadores e eles providen­
cialmente possam ouvir-nos e assimi­
lar alguns conhecimentos novos para
oferecerem aos seus pupilos.
Fazemos votos e fiaremos também

esforços para sacudir os que ao nosso

lado ressonam a tranquila apatia dos
indiferentes. O -vosso exemplo há-de
ser-nos útil e alguns de nós, os menos

reumáticos de espírito; talvez possam
ainda erguer-se e produzir alguma
coisa.

Oxalál,
TOMÉ ALFACINHA

�tO para ferramentn
proveniente de folhas de mo­
la de automóveis e camiões
vende ein gande quantidade

LUCÍLIO MATOS rOUPA
�u. de "'vlte. 3.1

LISBOA
TELEP'ONE 887024
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PREPARÂÇOES MICROSCOPICAS
e partieulares

Grande

para eseolas, eolégios
variedade

Anilllais, Vegetais
Envia-se à cobrança para todo o País'

SONIPOL - SOC. Nac. de Importações, Lda.
AV,5 de Outubro, 15-1.°

e Minerais

Telefone 51043 LISBOA-l
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AGLOMERADO DE MADEIRA

As portas de aglomerado JOMAR - OKAL, com revestimento duplo
de folhas de madeira, são fabricadas, em múltiplas dimensões, a preços
mais baratos do que as portas tradicionais.TINTAS PARA
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Possibilidades magníficas na, con,strução civil e mobiliário

�OMA.R
Okal

• Mais leve do que madeira.
I

• Não empena nem arqueia.

• Mais decorativo por poder ser reves­

tido' de qualquer espécie de madeira.

• Decorações mais perfeitas e econó­

micas.
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